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Desemprego 
em Portugal 
inferior à média 
da OCDE 

  
A taxa de desemprego em Portugal é inferior à média dos países europeus 

membros da OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico) 

revela um documento da instituição divulgado ontem em Paris. A OCDE reúne 

24 países membros, dos quais 19 são europeus. De acordo com o documento, intitu- 

  

KARACHI — Um homem é acoitado em público sob a acusação de tráfico de droga. 

Telefoto Reuter/.usa — «Diário de Aveiro» 
lado «Perspectivas do Emprego», a taxa do desemprego em Portugal situa-se 
nos 8,75 por cento da população 
activa, enquanto a taxa média 
dos países membros europeus da 

OCDE é de 11 por cento. 

Para 1988, a OCDE prevê 

para Portugal uma ligeira 

descida do desemprego (8,5 por 

cento), ao mesmo tempo que a 
média europeia deverá aumentar 

para 11,25 por cento. 

A maior taxa de desemprego 

entre todos os países membros 

da OCDE é a da Espanha, onde 

se situa nos 21 por cento 

actualmente, prevendo-se que 

desça em 1988 para 20,5 por cento. 
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VI Jornadas de Saúde 

de Aveiro realizam-se 

* no fim do mês 
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MIAMI — Um jovem emigrante nicaraguense exibe uma cruz 

com o nome dum familiar morto, durante uma vigília em memória 

dos que pereceram às mãos dos sandinistas. 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros     

  
Médicos estão a ser agredidos 

— Secção do Norte da Ordem denuncia 

Exportações de calçado 

aumentaram 

34,5 por cento 
As exportações portuguesas de cal- 

çado cresceram 34,5 por cento de Ja- 
neiro a Julho deste ano relativamente à 
igual período de 1986 — anunciou 
ontem a Associação Portuguesa de Cal- 
çado. Componentes e Artigos de Pele e 
seus Sucedâneos. 

O aumento verificado corresponde a 
35 milhões de pares de calçado, no valor 
de 58 milhões de contos — acrescenta a 
APCCAPS. 

O calçado de couro continua a deter 
uma importância preponderante, dado 
que representa 98 por cento do valor ex- 
portado. 

Segundo aquela Associação. a taxa 
de crescimento registada no período em 
análise «permite continuar a encarar com 
optimismo a possibilidade de se atingir a 
meta de cem milhões de contos definida 
para as exportações portuguesas de cal- 
cado no ano de 1987». 

A França continua a ser o maior 
cliente do calçado português (14,1 mi- 
lhões de contos — 24.2 por cento do 
total), seguida da Alemanha Federal 

  

(11.5 milhões de contos — 19,8 por 
cento), Reino Unido (8,6 milhões de 
contos — 14,8 por cento) e Suécia (5 
milhões de contos — 8,7 por cento). 

No seu conjunto, os países da CEE 
importaram calçado português no valor 
de 44,7 milhões de contos (76,8 por 
cento do total) e os países da EFTA 9.8 
milhões de contos (16,8 por cento). 

O consumo aparente de calçado em 
Portugal foi em 1986 de 20 milhões e 800 
mil pares, o que significa 2,1 pares «per 
capita». 

O sector emprega cerca de 42 mil 
trabalhadores distribuídos por mil uni- 
dades fabris localizadas principalmente 
em Guimarães, Felgueiras, Porto, Gaia, 
Santa Maria da Feira, S. João da Ma- 
deira. Oliveira de Azeméis, Benedita e 
Lisboa. 
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A Secção Regional do Norte da Ordem dos Médicos denunciou ontem o que 
considera «uma campanha persistente de descrédito da classe médica» que culmina 
com «agressões físicas a médicos». O presidente da Secção, Pinto de Andrade, 
disse que «as populações estão a ser levadas para um beco sem saída no campo 

da saúde». 

«Nos últimos anos, tem-se fomentado a des- 
truição da confiança médico-doente, apontando a 
classe médica como responsável perante o pú- - 
blicc da situação a que chegou a saúde no nosso 
País» — acrescentou. 

Pinto de Andrade declarou também que em 
«consequência directa desta campanha, multipli- 
cam-se as agressões físicas a médicos, como a 
agressão brutal ocorrida há dias num hospital do 
Norte». 

«Chega-se mesmo ao assassinato — subli- 
nhou — como há meses o que vitimou uma médi- 
ca que se recusou dar baixa a um beneficiário». 

O presidente da Secção Regional do Norte da 
Ordem disse também que «aumentam as ameaças 
físicas e atitudes de desrespeito e indisciplina 
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dentro dos hospitais e centros de saúde e multi- 
plicam-se os processos judiciais e queixas contra 
a classe médica». 

Pinto de Andrade considera que «os médicos 
vivem o seu dia-a-dia em ambiente de ameaça 
permanente» e que as «as principais vítimas de 
toda esta situação, deliberadamente criada, vão 
ser as próprias populações, que estão condenadas 
a ser tratadas e socorridas por médicos em quem 
não confiam». 

«Este ambiente de desconfiança e suspeição 
— observou — vai fatalmente levar a que os 
médicos se esquivem e a diminui-los na sua efi- 
ciência profissional». 

Por outro lado, segundo Pinto de Andrade, «a 
situação, que é muito grave, vai perdurar por 

o 

longos anos, já que o restabelecimento da con- 
fiança é obra de gerações». 

   Para este dirigente, «é absolutamente neces- 
sário que as gerações reflictam sobre este assunto e 
saibam ver quem na realidade as pode defender». 

Na sua opinião, «não defende as populações 
quem faz uma cruzada contra os médicos e afirma 
publicamente que os interesses dos médicos não 
são coincidentes com os das populações». 

«Vimos assistindo a uma campanha trágica 
de irresponsabilidade para cuja gravidade é nosso 
dever chamar a atenção de todos os portugueses» 
— acentuou. 

Pinto de Andrade disse ainda que «aos médi- 
cos não resta outro recurso senão recusarem-se a 
exercer a sua actividade sempre que não estejam 
devidamente asseguradas condições de trabalho 
digno, e de qualidade, e aguardar com serenidade 
que as populações façam o seu próprio julga- 
mento e se apercebam de quem as utiliza para fins 
políticos». 
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AVEIRO 
  

uRnio Saramago 

A esradação das Sue — leia-se dos 
edifícios escolares — está à vista de todos. 
Antigamente, acusava-se o Governo de obras 
de fachada; agora nem fachada nem facho. Os 
edifícios escolares são insuficientes, não se 
conservam nem se restauram os antigos edifi- 
cios, há edifícios escolares com dezenas de 
anos em estado de degradação que raia a 
afronta de todos nós que os pagámos. 

Vinha aqui há muito pouco — menos de 
duas dezenas de anos — o falecido Presidente 
da República Américo Tomaz inaugurar a 
João Afonso de Aveiro, e é entrar lá, e ver: 
vidros partidos, persianas estragadas, erva 
por todo o lado, buracos onde eram «quadros 
pretos», muros esbeiçados, pinturas «rupes- 
tres» elucidativas. A Escola Secundária de 
José Estêvão, se tem porta, não tem chave; se 
tem janela, não tem vidros; se tem vidros, não 
tem persianas; se tem lâmpadas, não tem 
globos; se tem globos, não tem lâmpadas. 

E as carteiras e mesas de todas as escolas, 
as suas cadeiras? E as paredes? E o estado de 
degradação de tudo em geral? 

Não se fala na Homem Cristo, porque 
sofreu algumas beneficiações possíveis e se 
espera para ver. Não se fala da chamada Es- 
cola Técnica; que oxalá volte a sê-lo, que bem   
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falta faz — porque houve efectivas reparações 
e também é cedo para falar (esperamos que 
para o ano não se tenha de falar como em 
relação às primeiras duas). 

Haverá uma inspecção dos imóveis do 
Estado? Haverá uma inspecção dos edifícios 
escolares? Os conselhos directivos têm à 
frente quem vigie pelo cuidado com as 
instalações? 

Se há inspecção, não se vê. Se os 
conselhos directivos apontam as carências e 
os estragos, não parece que haja a resposta 
adequada. 

Fala-se no jogo do empurra, de direcção 
para direcção-geral. Entretanto, tudo se vai 
deteriorando. E, qualquer dia, aí temos os 
grupelhos a gritarem que não há escolas, que 
os edifícios estão a cair, que os filhos dos 
trabalhadores são vítimas do sistema capita- 
lista. 

Frequentei um antigo edifício escolar da 
cidade que já era antigo no meu tempo. E tudo 
em ordem. E tudo reparado a tempo. Então, 
porque estou a falar de então. 

Dir-se-á que o índice demográfico estu- 
dantil é maior. Mas a falta de autoridade é 
maior também. É maior a falta de civismo. É 
maior a falta de interesse ou o medo de quem 
superintende. 

Há todo um complexo que corrói o pro- 
cesso. Há todo um processo que corrói a 

A degradação das escolas 
autoridade. Há uma autoridade que tem medo 
de se impor. 

Se até a Guarda Republicana, em parada, ao 
Carmo, em Lisboa, foi desfeiteada por um co- 
mandante-geral! Se a Polícia se viu desautori- 
zada! Se o mínimo de imposição da ordem se 
quer confundir com preparação pidesca! 

E isto sem se falar naqueles democratas 
que nunca estiveram detidos e falam de 
detenções e de cárceres através das narrativas 
daqueles de quem são ou foram compagnons 
de route. E sem se falar dos compagnons de 
route à pressa, com medo de verem publica- 
das as fotos deles, ou dos pais, fardados da 
M.P. eda Legião. E sem falar dos que querem 
esquecer que estavam na ANP no dia 23 ou 24 
ou nela se inscreveram por esses dias, e a 26, 
ou no 1.º de Maio, se diziam indefectíveis 
democratas de sempre, diante de quem os não 
conhecia, e, às vezes, quando lhes consen- 
tiam o desplante, diante dos que bem os 
conheciam. E sem se falar... 

Só que isto, assim, não leva a lado algum. 
Com uma maioria para governar não há justi- 
ficação para que tudo continue na mesma. Os 
edifícios escolares são uma face do prisma. 
Que reflecte muitos e variados problemas, 
muitas deficiências, um emaranhado comple- 
xo de questões. Não tão emaranhado que não 
seja possível de resolução. 
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Prossegue 
seminário 
sobre gestão geral 

A Associaçao Industrial de Aveiro 
e o Instituto de Emprego e Formação 
Protissional vao levar a efeito, duran- 
te hoje e amanha, o segundo 'modulo 
do Seminario sobre Gestao Geral, 
especialmente destinado aos empre- 
sarios da regiao de Aveiro, cujos inte- 
resses aquelas duas Instituições pro- 
curam defender. 

Este segundo modulo vai decorrer 
em Espinho, no Hotel Praia Golfe, e 
tratara de analise de valor, manage- 
ment e organização empresarial, ges- 
tao estratégica e produtividade, 

Os trabalhos têm inicio as 9.30 
horas, e contam com a participaçao 
de monitores credenciados como são 
o eng.o Silva Serra, do LNETI, o dr. 
Luis Guimaraes, da CECIL, e o eng.o 
Jaime Ribeiro, director da CONTROL- 
DATA. 
      

VI Jornadas de Saúde 

Sob o tema genérico «Cuidados 
de Saúde Primários/Centros de Saú- 
de», vao realizar-se, nos próximos 
dias 28, 29 e 30, as VI Jomadas de 
Saúde de Aveiro. 

Nesta sua ediçao, e de acordo 
com as palavras do dr. Fonseca, res- 
ponsavel pela sua organização e 
coordenação, pretende-se «fazer o 
balanço das actividads desenvolvidas 
no ambito da implantação das novas 
estruturas dos serviços oficiais pres- 
tadores de cuidados de saúde», atra- 
ves da apresentaçao e discussao de 
propostas e projectos, bem como di- 
ficuldades e resultados obtidos pelos 
protissionais de saude na prosse- 
cuçao da sua actividade. 

Dentro do tema genérico das Jor- 
nadas, serao priviligiadas três areas, 
unanimemente consideradas de noto- 
ria importância no quadro do tuncio- 
namento dos Serviços de Saude. Tra- 
ta-se dos temas «Articulação Cuida- 
dos Primarios/Cuidados Diferencia- 
dos», «Cobertura das populaçoes em 
risco/organizaçao e funcionamento 
dos serviços» e de caracter mais bu- 
rocrático e administrativo, «Informa- 
cao, planeamentoavaliaçao e econo- 
mia da Saude». 

As jornadas irao decorrer no Tea- 
tro Aveirense, mudança que se equa- 
ciona ao crescente interesse e parti- 
cipaçao que têm registado, facto a 
que nao e, de modo algum, alheia a 
sua institucionalizaçao, vigente desde 
o ano passado, por decisao do Direc- 
tor Geral dos Cuidados de Saude Pri- 

Nos dias 28, 29e 30 

marios que instituiu as Jornadas de 
Saude de Aveiro como as Jornadas 
Nacionais de Cuidados de Saúde Pri- 
marios. 

Preve-se, como tal, uma afluência 

bastante numerosa, estando desde ja 
inscritos cerca de 400 profissionais 
de saude de todos os sectores de 
actividade, vindos de todas as re- 
gioes do pais e dos Açores e Madei- 
ra, sendo a sua esmagadora maioria 
proveniente dos Cuidados de saude 
Primarios e, em menor numero, dos 
Cuidados de Saúde Diferenciados. 

Nas sessoes de trabalho serao 
apresentadas comunicações progra- 
madas, referentes aos temas em ana- 
lise, bem como comunicações livres 
variadas. 

Do programa social que acompa- 
nha o decurso dos trabalhos, consta 
uma visita guiada a cidade, um es- 

pectáculo de variedades com artistas 
e conjuntos da regiao, a realizar no 
Teatro Aveirense, e ainda algumas 
visitas que contemplarao a Fábrica da 
Nestle, a Casa Museu do Professor 
Egas Moniz, e o Museu da fabrica de 
porcelanas da Vista Alegre. 

Paralelamente às Jornadas, e dan- 

de Aveiro 

  

do cumprimento ao desejo de divul- 
gar Aveiro, vai estar patente uma ex- 
posição/venda de artesanato da re- 

giao. 
Organizadas pela Administraçao 

Regional de Saude de Aveiro, as Vi 
Jornadas de Saúde contam com a 
colaboraçao do Ministério da Saude, 
da Direcçao Geral dos Cuidados de 
“Saude Primarios, das Administraçoes 
Regionais de Saúde do continente, e 
ainda do Governo Civil, Câmara Muni- 
cipal de Aveiro e Regiao de Turismo 
da Rota da Luz. 

PONDA CITADINA 
Movimento na Lota 

de Aveiro 

Três barcos de arrasto costeiro 
descarregaram ontem na lota de 
Aveiro 14.557 quilos de peixe no 
valor de 1.732.585 escudos. Entra- 
ram também duas motoras. Uma 
delas descarregou 71 cabazes de 
carapau, que renderam 133.878 
escudos, enquanto a outra trans- 
portava 57 cabazes de sardinha 
que foram transaccionados por 
27.180 escudos. Quanto a pesca 

artesanal local, foram consegui- 
dos 420 quilos de pescado, no va- 
lor de 233.601 escudos. 

Movimento no Porto 

de Aveiro 

Durante o dia de ontem, entra- 
ram no porto de Aveiro os navios 
«LUSOTAGUS», do Panama, com 
farinha de mandioca, e o «BORT- 
WICK», de nacionalidade inglesa. 

Do mesmo porto sairam tam- 
bem os navios «SINBRES», da Di- 
namarca, e o turco «DENIZAM». 

Acidentes de viação 
Durante o periodo de tempo 

compreendido entra as 12 horas 
do dia 30 e as 12 horas de ontem, 
a PSP de Aveiro registou sete aci- 
dentes de viaçao no espaço em 
que desenvolve a sua actividade. 
Os acidentes provocaram cinco 
feridos.     
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O desespero dos automobilistas 

    35265. Tekex 52154. 
4 

A foto documenta o que ocorre 
diariamente - e por diversas vezes 
- na passagem de nivel do Bonsu- 
cesso (ao Pao de Açucar) com 
dezenas de automobilistas a de- 
sesperarem por ter de aguardar 15 
e 20 minutos para ver passar o 
comboio. 

Na situaçao que a foto mostra, 
e porque passaram dois comboi- 
os, os automobilistas tiveram de 
esperar cerca de 20 minutos, e 
passados que foram mais 20 a 
passagem de nivel estava de novo 
a encerrar. 

Os utentes da estrada e que 
têm de se servir diariamente da- 
quele troço interrogam-se pela 
demora da conclusão da passa- 
gem superior da Av. 25 de Abril 
que vira pôr fim ao seu desespero 
diario. 

Ao que nos foi dado apurar, as 
obras nao se vém andar por ra- 
zoes que se prendem com expro- 
priaçoes de terrenos para a sua 
continuação. 

E teremos de esperar muito?... 
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Panorama sanitário de Aveiro 

salda-se pela positividade 
— considera a Administração Regional de Saúde 

O itucidação do panorama sanita- 
rio da regiao de Aveiro, atraves do 
desenhar do perfil das suas caracte- 
risticas populacionais, condições de 
habitabilidade e infraestruturas sani- 
tarias de apoio, foi a tonica de uma 
conferência realizada pela Adminis- 
tração Regional de Saude de Aveiro, 
na qual foi afirmado que «o distrito 
nao se encontra na cauda do pais em 
termos de cuidados de saúde básicos 
e infraestruturas». 

A região de Aveiro, com uma área 
de 2.808 kilometros de superficie, 
possui um total de 650 mil habitantes, 
o que a coloca em quarto lugar a ni- 
vel nacional, imediatamente apos Lis- 
boa, Porto e Braga, com uma densi- 
dade populacional de 231 habitantes 
por kilometro quadrado. A indústria 
transformadora ocupa o grosso da 
populaçao activa, muito embora a 
agricultura também assuma uma po- 
siçao de certo relevo. 

As condiçoes de habitabilidade 
das populações, que funcionam co- 
mo indicadores optimizados do pano- 
rama sanitário, revelam, «caracteristi- 
cas muito boas, mesmo no âmbito 
dos parâmetros europeus», conside- 
rou o dr. José Vaz. 

Com efeito, e segundo dados for- 
necidos pelos Instituto Nacional de 
Estalistica, 96,3% das habitações tém 
electrcidade, 68,8% tém abastecimen- 
to domiciliário publico de água potá- 
vel e 89,7% estao equipadas com sis- 
tema de esgotos e 75,1% usufruem 
de recolha de lixo. Com àgua, electri- 
cidade e banho existem 55,9 % do 
total das habitaçoes. 

indices habitacionais estes que 
funcionam, simultaneamente como 
indicadores demográficos que, por 
sua vez, tambem colocam a regiao 
numa posição de charneira realativa- 
mente a média do pais. 

Os dados do INE estabelecem ta- 
xas de natalidade e fecundidade su- 
periores as do pais. Assim, nasceram 

em 1986 8.938 crianças na regiao, o 
que corresponde a uma taxa de nata- 
lidade na ordem dos 13,59%, enquan- 
to a mvel do pais esta se limita a 

12,20 por mil, muito embora o nume- 
ro de nascimentos tenha vindo a de- 
crescer, como é, alias, normal em 
locais que se encontram numa situa- 

çao de crescimento e pleno desen- 
volvimento, como é o caso de Aveiro. 

Em termos de mortalidade, tam- 

bem «se morre menos» em Aveiro do 
que no pais em geral e o numero de 
analfabetos é signficativamente me- 
nor, com um total de 15,34 por mil da 
Populaçao, enquanto o panorama 
generico do pais se salda em 18,34 
por mil. 

INDICADORES DE SAÚDE 
Os indicadores de saude reteren- 

tes ao mesmo ano revelam uma dimi- 
nuiçao da mortalidade infantil, neona- 
tal e perinatal relativamente ao ano 
anterior e, simultaneamente, e valo- 
res comparativos mais baixos que os 
do continente. A taxa de mortalidade 
infantil do distrito atingiu os 15,44 
por mil, enquanto a nivel nacional 
atingiu os 15,68; a mortalidade neona- 
tal fixou-se em 10,52 por mil e a nivel 
nacional em 10,64; e a taxa de morta- 
lidade perinatal é de 17,53, sendo de 
17,77 no pais. 

Nao existiu nenhum caso de mor- 
talidade materna, o que revela uma 
assistência durante a gravidez e parto 
bastante boa, estando a cobertura da 
saúde materna e infantil assegurada 
em 28,3% e 83,4%, respectivamente, e 
12,5% da populaçao fértil, com idades 
compreendidas entre os 15 e os 49 
anos, encontra-se abrangida por 
acções de planeamento familiar, 
número muito próximo daquele que a 
Organização Mundial de Saúde indica 
como meta a atingir no ano 2000. 

A vacinação em termos genéricos, 
anti-tetânica, poliomielite e sarampo 
abrange cerca de 90% da populaçao, 
verificando-se apenas valores inferio- 
res no que concerne à vacinação 
contra a rubéola. ; 

Estes dados sanitários demons- 
tram, na perspectiva do dr. José Vaz a 
trabalho que tem sido desenvolvido 
pela Administraçao Regional de Saú- 
de em termos de cuidados de saude 
primários, que, na óptica da Organiza- 
çao Mundial de Saude, envolvem um 
conjunto de serviços que asseguram 
a prevenção da doença e preservaçao 
da saude, o tratamento das doenças e 
lesoes mais correntes, o fornecimen- 
to de medicamentos e a reabilitação 
de doentes. 

CUIDADOS DE SAÚDE PRIMÁRIOS 
EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE 

A superintender os cuidados de 
saúde primários na região, encontra- 
-se a Administração Regional de Sau- 
de, atraves dos centros de saúde e 
unidades de saúde existentes e que 
visam, preferencialmente, efectuar 

toda uma política de educaçao para a 
Saude junto das populações - que 
abrangem, fazendo-as tomar cons- 

ciência de que lhes compete a res- 
ponsabilidade de garantir e preservar 
a sua saude, através de uma promo- 
çao das condições alimentares, ce 
distribuição de agua potável, promo- 
ção de medidas de higiene individual 
e colectiva, protecção da saude ma- 
terno-intantil, vacinaçao e acçoes de 
planeamento familiar que constituem, 
no seu todo, os métodos mais efica- 
zes e salutares de combate e preven- 
ção da doença. 

Diabetes flagelam 
região de Aveiro 

— considera o Núcleo de Diabetologia 

Numa iniciativa do Núcleo de Dia- 
betologia da Aveiro, vai realizar-se de 
6 a 10 de Outubro, a Semana do Dia- 

bético. 
Este Nucleo que é uma unidade 

pioneira no genero a nivel nacional, 
existe ha um ano, mercê de um proto- 
colo celebrado entre a Administraçao 
Regional de Saude e o Departamento 
de Diabetologia do Hosptital de Avei- 
ro, na pessoa do seu responsável, dr. 
Simoes Pereira. 

Como objectivos prioritarios de 
acçao, o Núcleo de Diabetologia pro- 
pos-se fazer, durante esta ano, o le- 

vantamento distrital dos diabeticos 
existentes, numero este que, «tendo 
em conta o padrao e as condiçoes de 
vida das populações da regiao, deve 
rondar os 25 mil diabéticos», consi- 
dera o dr. Simões Pereira. 

Os diabetes constituem uma do- 
ença extremamente perigosa, basta 
reterir que, ao fim de 15 anos de evo- 
lução, O individuo portador de diabe- 
tes pode ficar cego, ter paralesias 
cerebrais de extrema gravidade, am- 
putaçoes de membros e, inclusive, 
morrer. A elucidar isto basta referir 

Cont. na pag. 5 

Na regiao de Aveiro existem cen- 
tros de saude em todos os concelhos 
que sao apoioados na sua acção pe- 
las unidades de saude abrangendo 
todo o distrito. Estas estruturas fisi- 
cas de apoio, muito embora estejam 
a ser acrescidas e remodeladas, so- 
frem de carências varias, entre as 
quais assume especial relevo a falta 
de pessoal. 

Assim, na área dos cuidados de 
saude primários ligada à ARS, o que 
exclui os hospitais e a assistência 
medica particular e privada, existem 
apenas 478 médicos, o que significa 
um médico para 1.389 utentes, e 276 
enfermeiros, o que se salda por 1 
enfermeiro para 2.406 utentes. E, 
alias, no sector de enfermagem .que 
as carências serão mais notórias, 
rondando os cerca de 50 por cento. 
Nos nove centros de saude com ser- 
viço de internamento existem 278 
camas, o que perfaz 1,6 camas para 
mil habitantes, por outro lado, exis- 
tem apenas 5 assitentes sociais em 
todo o distrito, o que de modo ne- 
nhum consegue satisfazer as neces- 
sidades e exigências mínimas da 
prestação de serviços. 

MELHORIA 
DA ASSISTÊNCIA MÉDICA 

No entanto, e apesar das carên- 
cias reinantes, estas unidades de 
saude, no seu todo, prestam assiten- 
cia a 53% da populaçao, tendo dado 
no ano de 1986, por dia um total de 

5.232,8 consultas, entre consultas de 
vigilância e em regime ambulatorio, e 
a média das consultas diárias dos 
medicos e de 2.972,5. 

No decorrer deste ano a ARS de- 
senvolveu toda uma actividade em 
prol da construçao e remodelação de 
estruturas físicas, para O que contou 
com o apoio das Autarquias. Assim, 
estao em fase de construção os Cen- 
tros de Saude de Ovar e Vagos, e em 
obras de ampiação os da Mealhada 
(ambulatório), Castelo de Paiva (ma- 
ternidade), Oliveira do Bairro (ambu- 
latorio e internamento) e Alberga- 
ria-a-Velha. 

No que concerne a unidades de 
Saude, toram criadas este ano 8, al- 
gumas das quais irao abrir em breve. 
Trata-se das unidades de Ventosa do 
Bairro, Travanca, Nogueira da Rege- 
doura, Mogofores, Sanguedo, Trovis- 
çal, Junqueira e Requeixo. Para novas 
instalações mudaram as unidades de 
Angeja, Pardilho, Fermela, Gafanha da 
Nazare, Oia, Silva Escura, Cesar, Pa- 
cos de Brandão, Romariz, Aguada de 
Cima, S. Joao do ver, Lobao, Gatanha 
da Boa Hora, Auta e Cucujaes. 

Com estas acçoes pretende a 
Administração Regional de Saude 
responder o melhor possivel as exi- 
gências das populações, na perspec- 
tivaçaão de uma vida cada vez mais 
saudavel. 

  

Pela PSP 

  

INDIVÍDUOS CAPTURADOS 
NO PALÁCIO DA PENA 

A PSP capturou dois | indivi- 
duos, um deles residente em Espi- 
nho e o outro no lugar da Cruz 
(Feira), por terem sido surpreendi- 
dos no interior do Palacio da Pena . 
a furtar diversas ferragens uas 
portas e janelas, desaparatu- 
sando-as com chaves de fendas. 

Os individuos penetraram no 
Palacio mediante escalamento. 

Foi feita uma vistoria ao inte- 
nor do Palácio, verificando-se en- 
tao faltarem 60 ferragens comple- 
tas de portas e janelas. Os prejui- 
zos ascendem a 200 contos. 

Os capturados vao ser presen- 
tes ao TIC de Gaia. 

OPERAÇÃO STOP 

A PSP de Espinho levou recen- 
temente a efeito uma operação 
STOP. Durante a mesma foram fis- 
calizados 134 veiculos e detecta- 
das 14 infracçoes de ordem diver- 
sa ao Codigo da Estrada. 

  

  

Cortegacinhas 

(Cortegaça): 

Incêndio deflagrou 
num armazém 

Cerca das 14.40 horas de on- 
tem, ps Bombeiros de Esmoriz fo- 
ram £hamados para combater um 
incêndio. Este deflagrou num ar- 
mazem de plásticos e flocos de 
espuma, sito em Cortegacinhas 
(Cortegaça). 

Para combater o sinistro os 
Bombeiros de Esmoriz fizeram 
deslocar ao local 13 homens, 
apoiados por três viaturas. 

As 15.20 horas o incêndio era 
dado por extinto. 

  

  

  

CONSERVATÓRIO DE MÚSICA 
DE COIMBRA 

Largo da Sé Velha, 22 — COIMBRA 

VAGAS A CONCURSO 
Durante o prazo de 10 dias, está aberto 

concurso para admissão de professores nas 
especialidades de: 

— Formação Musical 
— Piano 
— Violino 

— Flauta Transversal 
— Clarinete 

Coimbra, 30 de Setembro de 1987. 

O Presidente da Comissão Instaladora, 
a) Tobias de Lurdes Cardoso 

(«Diário de Aveiro», N.º 693, de 2-10-87).   

Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 

Avisam-se os Consumidores de energia 
eléctrica em BT que, devido a trabalhos a 
efectuar nas instalações da Rede, e caso as 
condições atmosféricas o permitam, se 
procederá à interrupção do fornecimento 
de energia, nos locais servidos pelos PT's e 
nos períodos abaixo mencionados: 

CONCELHO DE ÍLHAVO 
(Dia 3, das 08.00 às 15 horas) 

Barrall 
Barra IV 
Costa Noval 
Costa Novall 
Costa Nova lll 
Costa Nova IV 
Costa Nova V 
Costa Nova VI 

CONCELHO DE ESTARREJA 
(Dia 4, das 09.00 às 15 horas) 

Avanca — St.º André 
Avanca — Boca do Monte 

Água — Levada 
Avanca — Agueiros 

Por motivo de segurança e dado poder 

haver necessidade de proceder a ensaios 

ou ser feito o restabelecimento antecipado, 
as instalações deverão ser consideradas 
permanentemente em tensão. 

Aveiro, 30 de Setembro de 1987. 

O Chefe do Centro, 

A.M. Gaioso Henriques 

(«Diário de Aveiro». N.º 693, de 2-10:87).     
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Uma Escola 
Superior 

de Tecnologia 

em Águeda? 
A Universidade de Aveiro esta 

empenhada (e o Ministerio da 
Educaçao sensibilizado), na cria- 
Cao de mais dois pólos de ensino 
no Distrito, duas Escolas Superio- 
res de Tecnociogia, uma em Ague- 
da, outra em Oliveira de Azemeis 
ou S. Joao da Madeira. Esta foi a 
principal conclusao de uma reu- 
niao havida na Universidade de 
Aveiro, a qual estiveram presentes 
os seus Reitor e Vice-Reitor, o 
Presidente da Câmara de Agueda 
e o professor Edmundo da Fon- 
seca. 

A (boa) noticia foi dada no fi- 
nal da sessao ordinaria da Assem- 
bleia Municipal de Agueda pelo 
ex-deputado Edmundo da Fonse- 
ca, (abordou o tema com frequên- 
cia na anterior AM), a quem, como 
o nosso Jornal noticiou, o Presi- 
dente da Câmara solicitou a elabo- 
raçao de uma exposiçao sobre a 
possivel abertura do novo estabe- 

lecimento de ensino, visando a 
sua apresentaçao aos respectivos 

departamentos governamentais. 
Segundo Edmundo da Fonse- 

ca, «de modo a criar aos jovens 
que nao tém entrada na Universi- 
dade a possibilidade de terem 
uma formação condigna», a Escola 
Superior de Agueda, dada a estru- 
tura da regiao, seria destinada a 
formaçao de quadros intermedios, 
nos campos da metalomecáânica, 
electronica (com forte componen- 
te de informatica) e telecomunica- 
coes, cerâmica e vidro, tecnologia 
da madeira e de «design», materia 
que seria ministrada pela primeira 
vez num estabelecimento estatal.     

ÁGUEDA — VAGOS 

ÁGUEDA 
  

SEXTA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Assembleia Municipal 
autorizou aquisição dos terrenos 
da «Fábrica da Telha» 

Reuniu na passada quarta-feira, 
em sessão ordinaria, a Assembleia 
Municipal de Agueda. A analise, dis- 
cussao e votação da deliberaçao do 
Executivo acerca da mutaçao de do- 
minialidade do cemitério da Borralha 
para a JF da Borralha, da autorizaçao 
para negociar e adquirir os terrenos 
destinados a construçao do Centro 
Corrdenador de Transportes, do lan- 
camento de uma derrama para o pro- 
ximo ano, de alteraçoes aos quadros 
de pessoal da Administraçao Local e, 
por fim, da determinaçao do numero 
e compensação dos membros do 
Conselho de Administraçao dos 
SMAS, foram os cinco pontos de que 
constava a ordem de trabalhos desta 
sessao. 

ASSEQUINS: 
UMA MANCHEIA DE PROBLEMAS 

Aprovada a acta da sessao ante- 

rior (que entermava de alguns erros 
ortograficos, o que foi devidamente 

assinalado pelo Presidente da AM), e 
de lida a correspondência (de salien- 
tar uma carta de Alvaro Paiva que, em 

nome dos moradores do Redolho, 
apelava aos deputados municipais no 
sentido de que o Executivo fosse in- 

terrogado sobre o problema das mo- 
radias), entrou-se no periodo de an- 
tes da ordem do dia. Foram dez os 
deputados que usaram da palavra 
neste periodo. 

O centrista Bastos Miguel abriu a 
serie de intervenções referindo uma 
mancheia de problemas que assolam 

  

Concelho de Vagos 

  

de mãos dadas com os bombeiros 

  

   
O novo Quartel dos Bombeiros de Vagos. 

Terá lugar no próximo domingo. dia 4, o 
anunciado cortejo de oferendas, a favor dos 
Bombeiros Voluntários, que este ano se reveste 
de um cariz muito particular 

De facto, agora que as obras do novo quartel 
se encontram finalmente concluídas, seria 
impensável a recolha, pelos briosos «Soldados da 
Paz», da generosidade popular. Porém, os 
dramáticos acontecimentos do Verão passado. 
tornaram imprescindível o «estender» a mão, 
tantas são as necessidades da cinquentenária 
corporação. 

Alguns compromissos já assumidos, a que se 
acrescentam agora a aquisição de uma nova 
ambulância (um lamentável acidente colocou na 
«prateleira» uma dessas viaturas), vão fazer com 
que a Associação despende, até final do corrente 
ano, alguns milhares de contos, que por enquanto 
não possui. 

ocaso, por exemplo, do encarroçamento de 
uma viatura, adquirida ao tempo do falecido 
comandante Eduardo Regalado, que poderá 
custar perto de 7.000 contos, e que o SNB vai 
subsidiar apenas em 2.000. 

Por outro lado, sabe-se que a viatura 
recentemente oferecida por uma cidade alemã, 
para ficar operacional necessitará de levar 
algumas adaptações, orçadas em 1.000 contos. 

Por tudo isto, é bom que a população do 

  

    

concelho não esqueça que a jornada de soli- 
dariedade do próximo domingo é marco impor- 
tante na vida da Associação 

CORTEJO AO PRINCÍPIO DA TARDE 

Com: as diversas comissões de angariação 
espalhadas por todo o concelho, já começaram, 
no último domingo, a ser feitos os peditórios, que 
depois serão incluídos no cortejo. 

Cortejo que sairá, pelas 13.30 horas, no 
Largo do Espirito Santo, em direcção ao centro 
da vila, trajecto que será percorrido ao longo da 
EN 109, onde o trânsito automóvel deverá ser 
condicionado. 

No cortejo, para além da Banda Vaguense e 
de grupos animadores, prevê-se que possam 
figurar alguns carros alegóricos e a totalidade das 
viaturas ao serviço da corporação vaguense. 

No Largo do Município, vedado para o efei- 
to, serão então arrematadas todas as ofertas não 
monetárias, enquanto à noite, no salão de festas 
ou na parada do novo quartel (tudo depende do 
estado do tempo), terá lugar um animado baile, 
oferecido à população do concelho pela direcção 
da Associação. 

De referir que o último cortejo em prol dos 
Bombeiros teve lugar em 1985, rendendo para 
cima de 2.000 contos: E. Jaques 

Assequins, designadamente «o esta- 
do caotico» da estrada, os esgotos 
que correm pela rua, os contentores 

de lixo «que ja deveriam estar no lixo» 
e a existência de residuos industriais 
na via publica, afirmando, de seguida, 
que «Assequins espera que o Execu- 
tivo nao continue a voltar as costas 
ao assunto». 

Vitor da Encarnação, da JC, rego- 
zijou-se pelo inicio de duas obras na 
freguesia de Aguada de Baixo, a pas- 
sagem subterrânea sob a EN 1 e a 
estrada do Passadouro. Abrunhosa 
Simoes (PCP) levantou uma serie de 
problemas, dos quais se salientam a 
falta de agua em A-dos-Ferreiros 
(Prestimo) e a existência de residuos 
industriais na via publica em Serem 

(Macinhata do Vouga). 

Depois de Carlos Guerra, Correia 
Nunes e Antonio Rachinhas terem, 
respectivamente, questionado o exe- 
cutivo sobre a pretensao da Câmara 
de criar uma escola de natação, refe- 
rido a falta de contentores e o mau 
estado das estradas na freguesia de 
Espinhel, e reafirmado a indispensa- 
bilidade da criaçao do ensino pre-pri- 
mario, o social-democrata David Va- 
lente de Almeida colocou algumas 
questoes ao colégio camarário sobre 
o protocolo de cedência do Estádio 
Municipal ao Recreio de Agueda, pro- 
tocolo que ainda nao foi subscrito, 
referindo ainda a necessidade da ela- 
boraçao de um Plano Director Munici- 
pal. O deputado Castro Azevedo refe- 
riu a urgente implantação de uma 
passagem aérea sobre a EN 1, entre 
Mourisca do Vouga e Trofa do Vouga, 
tendo abordado, ainda, o problema 

do Bairro do Redolho, afirmando que 
«as responsabilidades devem ser as- 
sumidas e se não se souber de quem 
são, o caso deve ser remetido aos tri- 
bunais», para propor a formação de 
uma comissao da AM para tentar re- 
solver tao complexo problema. 

Os sociais-democratas Amorim de 
Figueiredo e Antunes de Almeida fo- 
ram os dois ultimos deputados a usar 
da palavra. 

O Presidente da Câmara, depois 
de ter fornecido algumas informa- 
çoes sobre a actividade do Executivo, 
respondeu as muitas questões colo- 
cadas pelos 10 deputados munici- 
pais. De salientar que, relativamente à 
assinatura do protocolo com o RDA, 
Jose Julio Ribeiro adiantou que «ja 
foi posta a questao da necessidade 
de assinar o documento a actual di- 
recçao do clube, sendo aguardada 
uma resposta». Quanto ao caso das 
moradias do Redolho, o edil anunciou 
que «o problema e complexo, podera 

entrar no ambito de indole judicial», 
acrescentando que «esta entregue ao 
consultor juridico da CM». Por outro 
lado, segundo Jose Julio Ribeiro, a 

Camara ja liquidou, na sua totalidade, 
a divida a empresa construtora. 

AUTORIZADA A AQUISIÇÃO 
DOS TERRENOS 

DA «FÁBRICA DA TELHA» 

Ja no periodo da ordem do dia, a 
Assembleia Municipal começou por 
aprovar, por unanimidade a delibera- 
çao do Executivo que estabelece a 
mutação de dominialidade do Cemite- 
rio da Borralha para a Junta de Fre- 
guesia daquela autarquia. 

Na discussao do segundo ponto 
da ordem de trabalhos, a autorização 
para adquirir os terrenos destinados 
à construçao do Centro Coordenador 
de Transportes, o Presidente da Cá- 
mara esclareceu que «o que pretende 
o Executivo é iniciar as negociações 
para a aquisição dos terrenos, inde- 
pendentemente da utilização a dar- 

lhes», esclarecimento do qual pode 
deduzir-se que a deliberação tomada 
pelo colégio camarario, que aponta 
para a implantação do CCT nos terre- 
nos da Cerâmica «Guerra e Cruz» nao 
e vinculativa. No entanto, Jose Julio 
Ribeiro e o arquitecto Carlos Veiga, 
que forneceu algumas informaçoes 
sobre o empreendimento, considera- 
ram «razoavel» a localização definida 
pela referida deliberação, alegando a 
proximidade das escolas, da estaçao 
de caminho-de-ferro, da Câmara Mu- 
nicipal e do Tribunal. 

A Assembleia Municipal, acabaria 
por autorizar, por maioria com 1 voto 
contra e 6 abstençoes, a negociaçao 
dos terrenos da «Fábrica da Telha» 
com vista a sua aquisição. 

O Eng. David Valente de Almeida. 
justificou, em declaração de voto, a 
sua posição desfavorável, conside- 
rando a aprovação da proposta do 
executivo como «mais uma decisao 
apressada». 

LANÇADA DERRAMA DE 8% 

A discussao da proposta de lança- 
mento de uma derrama de 8% sobre a 
Contribuição Industrial e Predial Rus- 
tica e Urbana, para o proximo ano, 
baseada na necessidade de prosse- 
guir, como se pode ler no documen- 
to, «uma politica de reequilibrio das 
disponibilidades financeiras e tendo 
em conta o continuar a melhoria da 
rede viaria, aguas e saneamento e o 
inicio da construção do Mercado 
Municipal», deu azo a que, vários 
deputados tecessem criticas aos cri- 
terios de distribuiçao das verbas do 
Fundo de Equilibrio Financeiro. De 
facto, o concelho de Agueda é consi- 
deravelmente prejudicado pelo facto 
da distribuição de verbas do FEF ser 
feita, essencialmente, em função da 
densidade demográfica, densidade 
que, devido à desertificação da zona 
serrana do concelho, é, no caso de 
Agueda, baixa. 

A Assemebleia Municipal acabaria 
por aprovar o lancamento da derra- 
ma, por maioria, com 2 votos contra 
(dos deputados Abrunhosa Simoes e 
David Valente de Almeida). David Va- 
lente de Almeida, em declaração de 
voto, disse que votara desfavoravel- 
mente por ter sempre manifestado o 
seu desacordo em relação ao lança- 
mento de derramas («um falso impos- 
to») e por considerar que deveria ser 
indicada a aplicaçao a dar ao resulta- 
do da colecta. 

UMA OPERAÇÃO DE COSMÉTICA... 

Se a analise do ponto 4 da ordem 
de trabalhos foi «pacifica»m, a AM pro- 
vou por unanimidade a reclassifica- 
çao dos quadros de pessoal da Admi- 
nistraçao Local e dos SMAS, o mes- 
mo ja nao se podera dizer do quinto e 
ultimo ponto, relativo a determinação 
do numero e compensaçao dos mem- 
bros do Conselho de Administraçao 
dos SMAS. 

Carlos Alberto Guerra (PS) consi- 
derou ser esta proposta «a mesma 
que tinha sido reprovada pela AM 
anteriormente, mas com operações 
de cosmética», referindo-se ao «nao» 
dado pela AM, em sessão realizada 
em Fevereiro passado, a fixaçao de 
um terceiro vereador em regime de 
permanência. 

Jose Júlio Ribeiro respondeu afir- 
mando que «a situação anterior é que 
era uma operação de cosmética», 
acrescentando que «se a AM aprovar 
a proposta acaba com uma situaçao 
imoral e injusta». 

Posta a votação, a proposta do 
executivo seria aprovada por maioria. 
com seis abstenções.
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Presidente da Direcção faz RR e 

Obras do Centro 
de Educação e Recreio 
(Vagos) não param 

A principal colectividade cultural sediada em 
Vagos — o Centro de Educação e Recreio, que 
dentro de dois anos completa o seu 50.º ani- 
versário es continua a atravessar algumas 

dificuldades financeiras, decorrentes da 
construção da nova sede, agora em curso. 

A notícia (que não gostaríamos de dar), foi 
dada há . aos associados, em comunicado 

instalações provisórias, numa altura 
em que vai ser iniciada a construção da placa do 
terceiro piso. 

Para acudir a estas dificuldades, teve a 
direcção de recorrer ao empréstimo de mil 
contos, postos à disposição pelo presidente da 
colectividade, Joaquim Morgado, pelo prazo de 
um ano e sem Juros. 

Segundo aquele comunicado, estava prevista 
a realização de um cortejo para angariação de 
fundos. «Entrou a direcção em contacto com 
todas as colectividades da terra, respondendo a 
direcção dos Bombeiros comunicando que iam 
fazer também um cortejo idêntico» — refere o 
comunicado, acrescentando que «mais uma vez o 

Centro de Educação e Recreio marcará passo e, 
embora com muita necessidade de dinheiro, dará 
prioridade a quem mais necessita». 

Diabetes flagelam 
região de Aveiro 

(Da página 3) 

que metade das vitimas de cegueira 
existentes no mundo são diabeticos, 

e relativamente a regiao de Aveiro, as 
mais de 250 amputaçoes de membros 
que se verificam periodicamente nos 
serviços hospitalares, provocando 
invalidez social permanente, sao mo- 
tivadas por esta doença. 

No entanto, e apesar do perigo 
que a doença constitue, quando tra- 
tada e vigiada de uma forma correcta 
nao oferece complicações de maior. 

Para além da sondagem da popu- 
laçao diabética e no âmbito da pre- 
vençao e rastreio da doença, o Nu- 
cleo de Diabetologia desencadeou 
uma acçao de observação dos olhos 
dos diabéticos, que esta em curso ha 
cerca de um més, contando para isso 
com a colaboraçao dos Servicos de 
Oftalmologia do Hospital de Aveiro, 
do Centro Hospitalar Aveiro Norte e 
do Hospital de Agueda. 

   

    

    

SEMANA DO DIABÉTICO 
Outra das iniciativas, tambem per- 

feitamente inovadoras que o Nucleo 

se propôs realizar, refere-se a Sema- 
na do Diabetico. 

Esta semana pretende, segundo 
palavras do dr. Simões Pereira, «so- 
bretudo sensibilizar e alertar as pes- 

soas para a questao, sua gravidade e 
medidas preventivas», atraves de ac- 
çoes de sensibilizaçao locais, deixa- 
das a iniciativa da cada Centro de 
Saúde, nomeadamente, palestras, 
sessoes de esclarecimento a realizar, 
nomeadamente em escolas, e rastrei- 
os da doença junto das populaçoes 
locais, prevendo-se que sejam rastre- 
adas cerca de 4 mil pessoas no de- 
correr desta acção. 

Por outro lado, vao ser realizadas 
mesas redondas, em Espinho, Curia e 

Aveiro, respectivamente nos dias 6, 7 
e10 

Nestas mesas redondas estarao 
presentes tecnicos especializados da 
Associação Protectora dos Diabéti- 
cos de Portugal, e dos Serviços de 
Endocrinologia dos Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra, do Hospital de 
S. Joao e do Hospital militar do Porto, 
que, entre outros, irao analisar temas 
como «Tratamento de Diabetes Melli- 
tus», «Educaçao do Diabético», «Com- 
plicaçoes crônicas de Diabetes Melli- 
tus», «Complicações agudas». 

Para a organização desda semana 
dedicada ao diabetico, o Núcleo de 
Diabetologia de Aveiro contou com o 
apoio das Autarquias Locais. 

Recorde-se que um pedido de compartici- 
pação deu já entrada, no final do ano transacto, 
no organismo governamental respectivo, não 
tendo o CER recebido qualquer resposta até à 
presente data 

Sabe-se porém que o presidente do município 
vaguense. João Simões Rocha, se encontra 

empenhado pessoalmente no assunto, para tentar 
desbloquear a verba necessária para a referida 
obra, que a Câmara Municipal tem auxiliado de 
forma extraordinária. 

No comunicado da direcção do CER é real- 
cada a ne Jade de «cerrar fileiras» em redor 
da colectividade. para quem todos os auxílios 
serão poucos. O pagamento das quotas, no caso 
presente, para além de um dever, poderá cons- 
tituir uma «boa ajuda para a continuidade da 
obra». 

É de prever que, em breve, aquela colec- 
tividade venha a realizar o cortejo de angariação 
de fundos, não se encontrando. de momento, 
aprazada qualquer data. E. Jaques 

   

      

GERAL 

  

Italianos trocam 
produtos portugueses 

por espanhóis 
Os empresários portugueses estão 

«inquietos» com a acentuada degradação 
das transacções económicas com Itália e 
querem inverter esta situação, disse 
ontem Omar Karim, vice-presidente da 
AIP. «Enquanto as relações comerciais 
com os parceiros comunitários têm evo- 
luído de uma forma satisfatória desde a 
integração na CEE, as trocas com a Itália 
têm-se degradado», disse Omar Karim. 

  

Apurou-se que os agentes económicos têm 
mantido conversações a nível governamental no 
sentido de evitar o «mal estar» entre Portugal e 
Itália e pretendem que o assunto seja abordado 
durante a visita que o Primeiro-Ministro Cavaco 
Silva vai efectuar àquele país. 

A «marginalização de Portugal pelo parceiro 
Itália é agravada pelo facto de aquele pais estar a 
reforçar as relações com Espanha», referiram 
fontes empresariais portuguesas. 

   

Apesar de Portugal registar custos de inves- 
timento mais baixos do que Espanha, os italianos 
estão a investir mais em Espanha, pois aquele 

  

mercado constitui uma novidade. referiram as 
mesmas fontes contactadas. 

Outro factor que preocupa os meios empre- 
sariais portugueses reside na quebra das expor- 
tações atingirem os sectores que mais contribuem 
para o valor acrescentado jonal. como os das 
máquinas e aparelhos eléctricos e material de 
transporte 

O «mal estar» e «inquietação» reinantes nos 
agentes económicos são confirmados por dados 
oficiais. que apontam para uma taxa de cobertura 
de 33,3 por cento no primeiro semestre de 1987. 
enquanto em periodo homólogo de 1986 era de 
43.5 por cento. 

As taxas de cobertura em 1984 e 1985. antes 
da integração de Portugal na Comunidade. eram 
de 66.1 e 61.6 por cento. respectivamente, se- 
gundo os dados recolhidos na Direcção-Geral do 
Comércio Externo. 

    

   
  

  

  

Aqueles dados apontam para um aumento das 
importações italianas no conjunto das importa- 
ções portuguesas, tendo no primeiro semestre 
deste ano correspondido a 9,2 por cento, contra 
7.4 por cento em idêntico semestre de 1986 e 5.2 
por cento em todo o ano de 1985. 

  

Materiais de construção: perspectivas pessimistas 
Os comerciantes de materiais de construção 

admitem. para o último trimestre deste ano, um 
«agravamento da situação actual devido ao apro- 
fundamento das medidas restritivas do recurso ao 
desconto bancário», indicou ontem a Associação 
do sector. 

Num inquérito de conjuntura ontem divulga- 
do. a Associação Portuguesa dos Comerciantes 
de Materiais de Construção (APCMC), com sede 
no Porto. salienta que «as vendas à construção 
civil são em grande parte tituladas por letras». 

Nestas circunstâncias — acrescenta a Asso- 
ciação — «a limitação drástica do recurso ao 
desconto bancário não só é fonte de problemas 
financeiros como também constitui elemento ini- 
bidor da promoção e realização das vendas». 

«O sector conserva todas as deficiências es- 
truturais que num passado recente contribuiram 
para o fazer mergulhar numa profunda crise», 
observa a APCMC. 

Para a Associação, «as dificuldades que estão 
já a surgir na fase de arranque dos novos projectos 
ea perspectiva de virem a agravar-se durante o 

NECROLOGIA 

DANIEL DE CASTRO FERREIRA 

  

   

Faleceu na Povoa do Valado, 
as tres da manha do passado dia 
30, Daniel de Castro Ferreira, de 55 
anos 

O extinto era casado com Maria 
Pureza Coutinho Pinho e residia 
habitualmente na Venezuela. 

O funeral realizou-se ontem, 
pelas 17 horas, para o cemitério 
de Mamodeiro. 

Tratou a Agência 
(Oia). 

Bartolomeu 

  

COOPERATIVA DE HABITAÇÃO 
ECONÓMICA DE AVEIRO 

CHAVE, CRL 

Convocatória 
No seguimento do processo iniciado com a 

Assembleia de 23 de Junho e reexaminado na 
Reunião Geral de Cooperadores de 24 de Setem- 
bro p.p., convoco, nos termos estatutários, todos 

os cooperadores para a Assembleia Geral Ordi- 
nária que terá lugar no dia 16 de Outubro p.f., na 

sede desta Cooperativa, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1— Eleição dos corpos sociais para o biénio de 

1987-89. 

A Assembleia Eleitoral funcionará das 17,30 
horas às 21 horas. 

Aveiro, 4 de Junho de 1987. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
a) Oriolando Waldir Barbosa Silva 

(«Diário de Aveiro». N.º 693, de 2-10-87).       

ciclo da construção. conjugadas com o progres- 
sivo agravamento dos preços das habitações face 
aos limites fixados no regime de crédito para 

aquisição de casa própria, fazem prever um 
panorama pouco animador para o final do ano» 

As previsões extraídas deste estudo não são 

entretant. le absoluto pessimismo — admite a 
Associação — «se pensarmos que existe em 
clima normal uma redução de actividade no 

  

último trimestre de cada ano, embora reflictam de 
alguma forma a desconfiança dos empresários do 
sector». 

  

  

de línguas. 
Em Portugal a L.H. e: 

[PER 

OFERECEMOS 

Gabinete de Traduções   

a escola de línguas 
com maior implantação 

5 ESCOLAS EM 18 PAÍSES — SEDE EM LONDRES 

A primeira International House foi fundada em 1952. Desde aquela data m: 
milhares de estudantes de línguas estrangeiras confiaram na qualidade do ndsso ensino e 
na importância que sempre demos ao -factor humano». Desde a fundação da primeira 
escola, a I.H. tornou-se num dos maiores grupos e de mais prestígio no campo de ensino 

na anualmente mais de 5.000 alunos. 
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Aulas de iniciação e aperfeiçoamento para todas as idades 

Cursos infantis (dos 7 aos 10 anos) 
Aulas para empresas (nas instalações da escola ou na própria empresa) 

Kua Domingos Carrancho. | 
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TAP TESTOU NOVO AVIÃO 
Pilotos da «Boeing» e da transportadora 

aérea nacional testaram no Funchal a capaci- 
dade operacional do «Boeing 737/300» que 
passará a integrar a frota da TAP. Os testes 
constaram de aterragens e descolagens e 
decorreram quarta-feira no aeroporto de Santa 
Catarina. Segundo fontes da TAP, ficou 
demonstrada a capacidade operacional do 
aparelho, melhor dotado para o transporte de 
passageiros e carga do que os «Bocing 
737/200», que integra a frota da transporta- 
dora aérea. O «Boeing 737/300» passará a ser 
utilizado prioritariamente nas ligações entre o 
continente e as Regiões Autónomas e nos 
voos entre Lisboa e algumas capitais euro- 
peias, reforçando a frota dos aparelhos 
«Boeing 737/200». 

APRESENTAÇÃO 
DE NOVO CATÁLOGO 

DE MOEDAS PORTUGUESAS 
A Sociedade Portuguesa de Numismática 

vai apresentar amanhã, no Porto, um novo 
catálogo de moedas portuguesas, disse ontem 
um dirigente da instituição. O acto de lança- 
mento decorrerá É tarde nas instalações do 
Ateneu Comercial do Porto com a presença do 
autor Alberto Gomes. A obra, intitulada 
«Moedas Portuguesas», inclui mais de 9.800 
moedas: classificadas, das quais 4.500 com 
reproduções fotográficas. Moedas de Portu- 
gal continental, Açores, Madeira, Macau, 
Angola, Brasil colonial, Cabo Verde, Guiné. 
Índia portuguesa, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe e Timor figuram neste catálogo, bem 
como ensaios monetários e provas de cunho, 
fantasias, falsificações e cunosidades. 

NOVO CAIS ACOSTÁVEL 
EM CASCAIS 

Cascais disporá, dentro de dois anos, de 
um novo cais acostável para embarcações de 
pesca e recreio, na Praia dos Pescadores — 
informa o boletim da Câmara de Cascais. Este 
órgão informativo refere ainda que as obras 
respectivas estão em fase de adjudicação e 
orçam em mais de 100.000 contos. A inicia- 
tiva camarária tem um duplo objectivo: dar 
apoio aos barcos pesqueiros, actualmente 
confrontados com dificuldades nas descargas 
das suas faunas, e às embarcações de recreio 
enquanto não for construída a Marina de 
Cascais. 

QUATRO CORREIOS DE DROGA 
NO AEROPORTO DE LISBOA 
Dois espanhóis e dois colombianos foram 

detidos esta semana no aeroporto de Lisboa 
com droga na bagagem — disse ontem um 
informador da Direcção-Geral das Alfânde- 
gas. Um dos espanhóis, procedente de Cara- 
cas, trazia 2,170 quilos de cocaina dentro de 
um porta-fatos, e um dos colombianos, vindo 
também da Venezuela, transportava 620 gra- 
mas do mesmo produto coladas ao corpo — 
adiantou a mesma fonte. Os serviços alfande- 
gários apreenderam também 270 gramas de 
cocaína nos sapatos de um outro cidadão 
colombiano. 

BOAS NOVAS PARA ELVAS 
NO DIA MUNDIAL DA MÚSICA 
Elvas vai dispor no próximo ano de apoios 

financeiros para várias iniciativas de anima- 
ção cultural, entre as quais a criação de uma 
Casa da Cultura, anunciou ontem a Secretaria 
de Estado da Cultura, Teresa Gouveia. A 
promessa foi feita pela Secretaria de Estado 
quando discursava na Câmara Municipal de 
Elvas, na sessão solene comemorativa do Dia 
Mundial da Música, instituído pela UNES- 
CO. «Elvas, como muitas outras cidades do 
Interior do País, confronta-se com as conse- 
uências de uma considerável centralização 
las principais estruturas musicais nos grandes 

centros de Lisboa e do Porto», disse o 
membro do Governo. «Seria certamente 
salutar que Elvas pudesse estudar as hipóteses 
de criação de estruturas musicais próprias que 
pouco a pouco pudessem começar a responder 
as necessidades pedagógicas de uma popula- 
ção jovem», acrescentou. 

TAXISTAS EM BREVE 
NA ILHA DE S. MIGUEL 

Taxistas da Ilha açoriana de S. Miguel 
estão em breve para pressionar as entidades 
oficiais no sentido de modificar legislação 
sobre propriedade individual de automóveis. 
Os taxistas contestam a actual legislação por 
não permitir que as viaturas sejam conduzidas 
por outras pessoas, além dos proprietários. 
Alegam que dificulta a amortização dos auto- 
móveis e poe em causa a criação de novos 
postos de trabalho. Os taxistas pretendem leis 
mais flexíveis sobre a matéria, avisando que 
se tal não acontecer trará «graves» implica- 
ções económicas e sociais pelo facto dos táxis 
serem na região «um autêntico serviço 
público».       

NACIONAL ' 

OS asma 
as nossas florestas 

Os Bombeiros portugueses 
combateram este ano 

184 fogos florestais diários 

número que ultrapassa 
em muito a média de 138 

do ano passado — revela 

um documento do Serviço 
Nacional de Bombeiros. 

Os Bombeiros combateram um total 
de 20.021 fogos rurais (agrícolas 

e florestais) de Junho a Setembro deste 

ano, fogos que consumiram uma área su- 

perior a 98 mil hectares. 

A média por fogos desceu de 1,1 por cento, 
registando-se todavia aumentos de 4,0 por cento 
na área ardida e 29 por cento de fogos florestais 
em relação a igual período do ano passado. 

Os distritos mais afectados com área ardida 
por hectare foram Coimbra, com 15.625 hecta- 
res, Beja, 8.516.5 e Portalegre, 7.918. 

O documento contabilizou os resultados de 
fogos fornecidos desde 1 de Junho até 30 de 
Setembro, altura em que terminou o reforço ope- 
racional de combate aos fogos florestais. 

A operação de vigilância e combate aos 
incêndios começou este ano, quinze dias mais 
cedo do gue o ano passado. 

Para esta operação foram investidos cerca de 
1 milhão de contos com o aluguer dos meios 
aéreos, compra de produtos retardantes no com- 
bate aos incêndios, pagamentos aos mais de 300 
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Bombeiros 

combateram este ano 

por dia 184 incêndios 
bombeiros pertencentes aos grupos de primeira 
intervenção (GEI's), bem como brigadas heli- 
-transportadas, centros de coordenação, opera- 
cionais e reforço das estruturas das inspecções 
regionais. 

Em declarações feitas, o presidente do Servi- 
ço Nacional de Bombeiros (SNB), José António 
Laranjeira, considerou mais uma vez positiva a 
acção levada a cabo pelos bombeiros e por todos 
os que colaboraram na acção de combate aos 
fogos florestais. 

Para o presidente do SNB, «a existência de 
maior número de incêndios é um facto que nos 
preocupa. mas a preocupação deve ser de todos 
os portugueses». 

Esclareceu que «os bombeiros cada vez estão 
mais bem preparados e com melhores meios para 
combater os incêndios nas florestas», acentuando 
no entanto que cerca de 45 por cento dos mais de 
20 mil fogos ocorreram nos distritos mais povos 
dos: Lisboa (3.234 fogos), Porto (3.429) e Braga 
(1.946). 

Laranjeira sublinhou que «o grande problema 
de combate são os muitos fogos diários surgidos 
numa área restrita, praticamente ao mesmo tem- 

  

Aprovado o Estatuto 
da Imprensa Regional 

O Governo esclareceu ontem não ter 
encarecido o crédito à habitação ao pro- 
ceder a uma «redistribuição das presta- 
ções mensais» que agrava o seu montante 
nos primeiros anos do empréstimo e o 
diminui nos últimos. 

Segundo o ministro da Presidência e 
Justiça, Fernando Nogueira, a medida 
governamental poderá até provocar uma 
descida do custo da habitação «se se 
mantiver a política de redução da 
inflação». 

«E natural que à medida que baixar a 
inflação — como nós pensamos que está 
ao nosso alcance conseguir — vai bai- 
xando a taxa de juro no crédito à habi- 
tação», disse. 

Fernando Nogueira, que falava aos 
jornalistas no final da reunião semanal do 
Executivo, recordou que o custo do 
crédito à habitação varia em função 
da taxa de juro e que essa se mantém 
inalterável. 

Explicou também que o Governo 
decidiu redistribuir as prestações por 

Dia Nacional da Água 
Sr pse O 

Regionalização da gestão 

verificar que o sistema vigente anterior- 
mente — traduzido no pagamento nos 
últimos anos de prestações da ordem das 
centenas de contos — se adequava a uma 
situação em que a inflação é muito 
elevada. 

Quanto às decisões tomadas ontem, 
Fernando Nogueira revelou que o Con- 
selho de Ministros aprovou o Estatuto da 
Imprensa Regional e um decreto-lei que 
acelera o processo de expropriação dos 
terrenos para a construção da Cadeia do 
Funchal. 

O Estatuto da Imprensa Regional, 
aprovado sob a forma de proposta de 
alteração legislativa que será remetida ao 
Parlamento, constitui a retoma de uma 
iniciativa legislativa do anterior 
Executivo. 

O Governo decidiu ainda criar, por 
proposta da autarquia respectiva, a Area 
de Protecção do Litoral de Esposende que 
vai desde a Apúlia até à foz do Rio Neiva, 
numa extensão de 18 quilómetros. 

dos recursos hídricos 
advogada por Macário Correia 
O secretário de Estado do Ambiente, Macário Correia, defendeu ontem que o 

Estado «deve apenas ter um papel de enquadrador e de árbitro» na gestão 

dos recursos hídricos. 

Numa conferência de Imprensa para assinalar 
o «Dia Nacional da Água». Macário Correia 
disse que um dos grandes objectivos da política 
de ambiente e recursos naturais «passa pela 
regionalização e desestatização da gestão dos 
recursos hídricos, onde as autarquias e os agentes 
económicos tenham participação». 

«É esta uma das principais vertentes das 
alterações institucionais profundas que a gestão 
dos recursos hídricos irá conhecer nos próximos 
anos», explicou. 

O director-geral dos Recursos Naturais, 
Nunes Correia, considerou que as principais 
alterações que se pretendem introduzir no sector 
dizem respeito à preparação da Lei da Água, 
criação do Instituto Nacional da Água e de 
Administrações Regionais de Recursos Hídricos, 
a implementação do princípio utilizador-pagador 
e a elaboração de «códigos de uso da água». 

Relativamente aos aproveitamentos hidráu- 
licos em estudo ou em concretização, Nunes 
Correia apontou vinte frentes de trabalho, entre 
as quais se incluem o Plano Geral do Rio Lima, 

despoluição do Rio Ave, aproveitamento hidráu- 
lico de Macedo de Cavaleiros e Alijó, abasteci- 
mento de água ao grande Porto e navegabilidade 
do Douro. 

O aproveitamento hidráulico do Mondego, da 
Cova da Beira, do Marvão, do Alqueva, despo-, 
luição do Alviela e do controlo das cheias na 
região da grande Lisboa são outros dos trabalhos 
em curso ou em fase de planeamento 
apontados pelo director-geral dos Recursos 
Naturais. 

Nunes Correia caracterizou a situação no 
sector afirmando que em Portugal a água «é 
abundante mas cara». 

Um dos aspectos que torna difícil o apro- 
veitamento dos recursos hídricos em Portugal, 
segundo disse, «é a acentuadíssima variabilidade 
espacial e temporal da ocorrência desses recursos». 

«Existe água com abundância mas o seu 
aproveitamento pressupõe importantes investi- 
mentos em infra-estruturas hidráulicas que per- 
mitam o armazenamento, derivação e trans- 
porte», acentuou. 

po». facto que disse entravar a sua extinção, 
embora os meios de acção tenham melhorado 
ultimamente. 

O projecto da campanha de fogos florestais 
elaborado este ano pelo Serviço Nacional de 
Bombeiros (SNB) integrou grupos de primeira 
intervenção (GEI's) constituídos por cinco bom- 
beiros cada, dotados de equipamento de combate 
apropriado e em posição de alerta permanente, 24 
horas por dia, nas zonas mais propensas aos fogos 
florestais. 

Os meios aéreos estiveram em actividade em 
11 centros de coordenação, com utilização de 11 
helicópteros privados. 10 aviões e um «C-130» e 
helicópteros, estes da Força Aérea Portuguesa. 

Quinhentos mil hectares de florestas arderam 
nos últimos dez anos em Portugal continental, 
dizimando essencialmente pinhais, eucaliptais e 
largas extensões de matas e colheitas. 

  

Estes incêndios têm representado um aten- 
tado ao meio ambiente natural e a própria econo- 
mia do país, onde cerca de 85.000 trabalhadores 
vivem do sector florestal, que dá lucros superio- 
res a mais de 138 milhões de contos. 

Opção 
nuclear 

é inevitável 
— afirma 

um director da EDP 

A EDP tem estudos e projectos em 
andamento para a instalação de centrais 

nucleares em Portugal «quando e se tal 
for decidido» — afirmou um técnico 

daquela empresa pública em declarações 
publicadas ontem num jornal de Lisboa. 

«A minha opinião pessoal, como técnico, é a 
de que a opção nuclear é inevitável» — disse o 

director-geral do Equipamento Hidráulico da 
EDP, Armando Paupério. 

O jornal refere ainda que um mapa publicado 
na revista da EDP «Rede Eléctrica» prevê a ins- 

talação até ao ano 200U de duas centrais nucleares 
em Portugal: uma perto de Mogadouro, distrito 

de Bragança. e outra entre Figueira da Foz e Cabo 
Novo. 

«Embora se trate de uma projecção das 
necessidades energéticas nacionais e de uma 

maneira de lhes fazer face, a verdade é que a EDP 
não será apanhada desprevenida se a opção 

nuclear vier a ser admitida pelo Governo» — 
explicou um técnico da empresa, 

ECOLOGISTAS PROTESTAM 

A Associação Ecologista « Amigos da Terra» 
exigiu ontem a demissão do Conselho de 

Gerência da EDP (Electricidade de Portugal) por 

esta empresa admitir a possibilidade de instalar 

duas centrais nucleares em Portugal até ao 
ano 2000. 

Trata-se de «uma total leviandade e irres- 
ponsabilidade susceptível de prejudicar os inte- 
resses nacionais», afirmam num comunicado os 
« Amigos da Terra» (APE/AT). 

O protesto refere-se a um texto publicado no 
«Rede Eléctrica», a que acima nos referimos e 
que prevê a instalação até ao ano 2000 de uma 
central nuclear em Mogadouro, Bragança, e 
outra em Mira, Coimbra. 

   

  

“Contrariando o programa do Governo, 
aprovado na Assembleia da República, e preju- 
dicando a base de intransigência nacional no caso 
de Aldeavilla — dizem os «Amigos da Terra»: 
«vem este documento confirmar as apreensões da 
APE/AT em relação à continuação dos investi- 

mentos no nuclear no nosso Pais». 

  

«Esta tomada de posição absolutamente 
leviana e claramente irresponsável só pode ter 
uma resposta: demissão do Conselho de Gerência 
da EDP», conclui o comunicado. 

 



  

DIÁRIO DE AVEIRO sEXTA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO 1987 

MAPUTO — Rebeldes moçambica- 
nos destruiram na semana passada seis 
camiões carregados de alimentos desti- 
nados às vítimas da guerra em Tete e 
Sofala, disse ontem uma fonte militar. 
A fonte acrescentou que os ataques efec- 
tuados a colunas civis naquelas provín- 
cias ocorreram respectivamente nos dias 
24 e 26 de Setembro. Os produtos haviam 
sido doados pelas organizações interna- 
cionais CARE e OXFAM, que têm auxiliado 
mais de quatro milhões de moçambi- 
canos afectados pela guerra e pela seca. 
Os rebeldes, saquearam as mercadorias € 
raptaram várias pessoas que viajavam 
nos camiões. 

DURBAN (África do Sul) — Pelo 
menos 148 pessoas morreram em inun- 
dações que afectaram a província 
sul-africana de Natal — informou ontem a 
polícia, enquanto os Serviços Meteoro- 
lógicos prevêem mais chuvas para os 
próximos dias. Mais corpos foram des- 
cobertos em margens de rios, praias € 
casas que abateram. Segundo um porta- 
-voz da polícia, mais corpos poderão 
ainda vir a ser encontrados. As inunda- 
ções foram causadas por fortes chuvadas 
que se abateram sobre a província de 
Natal entre sexta-feira e terça-feira. Os 
danos materiais estão avaliados em 1.000 
milhões de rands e a província foi decla- 
rada na quarta-feira área de desastre. 

TÓQUIO — Dois petroleiros que 
seguiam para o Japão foram atacados no 
Golfo Pérsico, por lanchas rápidas de 
nacionalidade não identificada — disse- 
ram ontem fontes em Tóquio ligadas à 
navegação. Os petroleiros foram identi- 
ficados como o «Nichiharu Maru», regis- 
tado no Japão, e o «Western City», regis- 
tado na Libéria. A bordo seguiam, res- 
pectivamente, 27 e 26 tripulantes de 
nacionalidade japonesa. Não se regis- 
taram baixas entre a tripulação, mas os 
dois navios sofreram danos materiais — 
informou o Ministério japonês dos 
Transportes. 

PEQUIM — O jornal oficial chinês 
«Diário do Povo» disse ontem que o 
«esquerdismo» foi o maior mal de que 
sofreu a República Popular nos seus 38 
anos. Num editorial sobre a proclamação 
da República comunista em 1 de Outubro 
de 1949, o diário afirma que a China está a 
construir o seu próprio socialismo com a 
aplicação das «verdades universais do 
marxismo» às condições do país. «A 
história ensina-nos que o nosso maior 
erro desde 1949 foi o esquerdismo. É o 
perigo principal. Temos de tomar muita 
atenção para o evitar. Não podemos fazer 
nem faremos campanhas políticas de luta 
de classes» — escreve-se no editorial. 

SUVA — 0 líder do golpe de Estado 
Nas Ilhas Fiji, coronel Rabuka, revogou 
Ontem formalmente a Constituição do 
País e proclamou-se Chefe de Estado, 
Rabuka anunciou em conferência de 
imprensa que tinha substituído a Rainha 
Isabel Il como Chefe de Estado das Fiji por 
não considerar que uma proposta reunião 
das principais figuras do país satisfaça os 
objectivos do seu golpe de Estado. 
Rabuka anunciou a proclamação da 
República 24 horas depois de ter concor- 
dado em adiar os planos para abolir a 
Constituição e declarar o arquipélago uma 
República. 

PORT VILA — O Vanuatu ordenou 
Ontem ao embaixador francês que aban- 
done o país no prazo de sete dias, 
acusando-o de ingerência nos assuntos 
internos daquela nação do Pacífico Sul. 
O Primeiro-Ministro Walter Lini afirmou 
num comunicado que o embaixador 
francês Henri Cretin-Leblond tinha 
prestado considerável ajuda financeira à 
União de Partidos Moderados, o principal 
grupo de Oposição do País. «Face a este 
gesto hostil, o Governo do Vanuato pediu 
ao embaixador francês que abandone a 
República no prazo de sete dias a contar 
de 1 de Outubro» — diz o comunicado.     

e as grandes moedas. 

Baker sugeriu quarta-feira na Assembleia 
Geral do Fundo Monetário Internacional (FMI) e 
do Banco Mundial, em Washington, que a tabela 
utilizada pelo «grupo dos sete» países mais 
industrializados, directório oficial da economia 
ocidental, seja enriquecida com um índice refléc- 
tindo as relações entre as moedas e um «pacote» 
de matérias-primas, incluindo o ouro. 

Não foi preciso muito para causar surpresa, 
ou perplexidade, entre a elite da finança interna- 
cional reunida no Grand Hotel de Washington. 

Alguns viram o embrião de um possível re- 
gresso ao padrão-ouro, abandonado pelos Esta- 
dos Unidos desde 15 de Agosto de 1971, como 
prelúdio da flutuação generalizada das moedas. 
Outros, mais numerosos, interrogaram-se aber- 
tamente sobre o que Baker «quis verdadeiramen- 
te dizer». 

O primeiro a pronunciar-se publicamente na 
tribuna em Washington, o ministro belga das 
Finanças, Mark Eyskens, qualificou de «total- 
mente inconcebível» um regresso ao sistema 
monetário idêntico ao que existia antes de 15 de 
Agosto de 1971. 

Eyskens admitiu, porém, que a experiência 
das taxas de câmbios flutuantes conduz «cada vez 
mais à uma certa nostalgia» do sistema monetário 
mais ordenado que funcionou de 1944 a 1971. 

Embora Baker tivesse garantido que «dis- 
cutiu» previamente o seu projecto com respon- 
sáveis monetários de «alguns» países industriali- 
zados, numerosos membros do «grupo dos sete» 
(Estados Unidos, Japão, Alemanha Federal, Grã- 
“Bretanha, Itália e Canadá), manifestaram estu- 
pefacção. 

O presidente do Bundesbank (Banco Central 
da Alemanha Federal), Otto Poehl, mostrou-se     
«surpreendido», O responsável de outro banco   

INTERNACIONAL 

| Rumores de golpe 

poem Filipinas em estado de alerta 
A polícia acusou ontem, formalmente, de rebelião, o coronel fugitivo Gregório Honasan, autor de uma tentativa 

de golpe de Estado contra o Governo da Presidente Corazon Aquino há pouco mais de um mês. Esta acusação, feita um dia 

depois de haver rumores de golpe de Estado a circular em Manila, constitui a segunda acção legal contra o coronel Gregório 

«Gringo» Honasan. Na segunda-feira, foi acusado legalmente de assassínio em relação com a revolta militar de 28 de Agosto. 

MANILA — Soldados filipinos transportando armamento para o transporte que os levará a 

Luzon, a Norte de Manila, onde há rumores de movimento de tropas não autorizado. 

Proposta norte-americana 

deixa perplexos os financeiros mundiais 
O secretário norte-americano das Finanças, James Baker, causou perplexidade 
e estupefacção a várias centenas de ministros da Economia e banqueiros 

ao anunciar, pela primeira vez desde há 16 anos, uma possível ligação entre o ouro 

central europeu qualificou a sugestão norte-ame- 
ricana de «piscadela de olho». 

Um responsável monetário europeu afirmou 
que a proposta de Baker destina-se, indubita- 
velmente, a «activar a imaginação» dos meios 

financeiros internacionais e contribuir assim para 
uma estabilização das moedas, sobretudo do 
dólar norte-americano, no mercado de câmbios. 

A divisa norte-americana, que abriu em baixa 
quarta-feira no mercado de Nova Torque, fechou 
em alta sensível depois das declarações de Baker, 
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Cinquenta e três pessoas, a maior parte das 
quais civis, morreram e 300 ficaram feridas na 
quinta e mais sangrenta tentativa de golpe de 
Estado contra Corazon Aquino. 

A tensão constante na capital das Filipinas, 
onde os rumores são habituais, aumentou ontem 
depois de terem surgido na quarta-feira boatos 
segundo os quais forças militares leais a Honasan 
estavam a deslocar-se das províncias para atacar a 
capital. 

Mas as tropas governamentais continuam em 
estado de alerta e, embora tenham sido retiradas 
as unidades que controlavam as três principais 
vias de acesso à capital, outras forças militares 
continuam estacionadas em diversos pontos de 
Manila. 

Até se tornar o homem mais procurado do 
país, Honasan foi um-herói popular para muitos 
filipinos por ter participado activamente na revol- 
ta popular que, em Fevereiro de 1986, derrubou o 
então Presidente Ferdinand Marcos. 

O diário filipino «Inquire», que se publica em 
Manila, divulgou ontem entretanto uma lista de 
65 alegados comunistas que fazem parte dos fun- 
cionários do Governo da senhora Aquino. 

A presença de comunistas na Administração 
filipina foi admitida pelo vice-presidente Salva- 
dor Laurel, que afirmou que a questão de Hona- 
san se resolverá quando houver uma «limpeza» 
do Governo que permita o afastamento dos 
comunistas. 

No entanto, Corazon Aquino desmentiu 
ontem categoricamente que haja comunistas 
infiltrados no seu Governo, na primeira resposta 
concreta a uma acusação que tem surgido quase 
diariamente nos órgãos de informação. 

«Não há comunistas (no Governo)» — disse 
ontem Aquino aos jornalistas. 

A ala mais conservadora do Exército tem 
vindo a manifestar o seu descontentamento pelo 
que considera ser a falta de decisão de Corazon 
Aquino na maneira de tratar os rebeldes e os 
comunistas. 

cotando-se a 1,8460 marcos alemães contra 
1,8347 na abertura. 

O ouro, pelo contrário, desceu para 452,70 
dólares a onça «troy», ou seja, uma baixa de 6,65 
dólares. 

Um perito que acompanhou a reunião do «gru- 
po dos sete», realizada sábado em Washington, 
comentou que Baker tentou «vender» à Assem- 
bleia Anual do FMI e do Banco Mundial, onde os 
países do Terceiro Mundo são numericamente 
maioritários, um projecto que não teve êxito no 
encontro das sete potências industrializadas. 

A referência a «matérias-primas» foi apre- 
ciada pelos representantes dos países em desen- 
volvimento, que não deixaram de deplorar, desde 
O início dos trabalhos anuais do FMI e do Banco 
Mundial, a descida de preços. 

  

Possível 

uma expedição a Marte 
antes do ano 2000 

Uma expedição ao Planeta Marte pode ser 
realizada antes do fim do presente século, sempre 
que esta tenha carácter intemacional, afirmou 
quarta-feira o cientista soviético, Vsevolod Av- 
duievsky no semanário «Literatumaya Gazeta». 

O académico afirmou que a criação de fo- 
guetões propulsores do tipo «energia», testado 
com êxito há quatro meses e com capacidade para 
colocar em órbita mais de 100 toneladas de carga, 
aumentou consideravelmente as hipóteses do 
envio de uma expedição a Marte. 

Avduievsky sublinhou também na entrevista 
publicada quarta-feira na revista soviética que o 
interesse posto pelos cientistas na exploração do 
Planeta «vermelho» não é acidental, pois é o 
único lugar conhecido do Sistema Solar, à excep- 

ção da Terra, cujas condições tornam possível 
supor a existência de vida ou actividade biológica. 

As condições favoráveis para a vida nos 
«oásis» existentes em Marte são iguais às que se 
encontram nas montanhas mais altas da Terra, 
afirmou o académico acrescentando que um voo 
ao Planeta «vermelho» significaria um «salto 
decisivo» no desenvolvimento da ciência e 
tecnologia. 

Referindo-se aos resultados da exploração 
espacial desenvolvida actualmente pela URSS, 
Vsevolod Avduievsky afirmou que se continua a 
receber muita informação sobre a Terra e o 
Universo, para aplicar na melhoria da economia 
nacional.



  

ORI yiiO 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do Norte e Centro: 

céu geralmente muito nublado.Períodos de chuva ou 

aguaceiros. Regiões do Sul: períodos de céu muito 

nublado. Possibilidades de aguaceiros. Em todo o ter- 

ritório: vento fraco ou moderado do quadrante oeste. 

Pequena descida da temperatura. 

Temperaturas do ar registades ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (21/12) — Viana do Castelo (22/14) — Vila 
Real (20/14) — Porto (21/15) — Penhas Douradas 

(—/— ]— Coimbra (24/17) — Cabo Carvoeiro (23/18) 
— Castelo Branco (23/16) — Portalegre (25/15) — Lis- 
boa (24/18) — Évora (23/16) — Beja (26/16) — Faro 

(26/18) — Sagres (24/19) — Ponta Delgada (23/13) — 
Funchal (26/20) 

SOL— Nascimento às 6.29. Ocaso às 18.18. 

LUA — Quarto Crescente. Bom tempo. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 9.20 e 22.30. 

Baixa-Mar às 2.37 e 15.49. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 9.07 e 22.15. 

Baixa-Mar às 2.32 € 15.47. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — Teatro de 
Revista «Cá Estão Eles», com Camilo de 
Oliveira e Luísa Barbosa. Para Maiores de 12 
anos. Às 21.30. 

ESTÚDIO OITA (29249) — «O Vingador 
Solitário», de Harley Cokliss, com Burt 
Reinolds e Laura Hutton. Para Maiores de 
I2 anos. Às 15,30, 18€ 21,30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Arma Mortífera». 
Para Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Uma 
Tremenda Confusão». Para Maiores de 6 anos. 
Às 21.30. y 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «Procura-se Vivo ou Morto». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «Ptatoon — Os Bravos do 
Pelotão». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 

ARMÁCIAS 
AVEIRO — Higiene, Rua Visconde de Almeida 
Eça (22680). 
AGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (931 14). 
ESPINHO — Santos (720331). . 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 

SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

TELEFONES DE URGENCIA 
AVEIRO 

22122 Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros à Náufragos ma32512 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 3 
EDP 
Guarda Fiscal . 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 

  

      

   

              

   

     

  

Polícia Judiciária ... 20803 
Serviços Municipalizados . 22631:23055 
DIÁRIO DE AVEIRO. 24601 

Turismo 23680 
AGUEDA 
Bombeiros Voluntários 622591 

Hospital «.. 622075 
EDP 623557 

GNR +. 622417 

Serviços Municipalizados (Avarias) .. 622229 
Delegação do «Diário de Aveiro- .... passo 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários RR cvcev RIA 

Hospital Fogo 62133/4/6 

EDP «... 64ISIR 
Serviços Miniripeliados vou. 62762 
GNR... 52593 
OVAR— (056) 

Bombeiros Voluntários a 
Hospital a 52133/4/5/6 

ED ah soro SDOMTIS 

s2629 
s2999 

Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) BI 
Hospital .. RI33/4/6 
EDP... 
GNR . 
PSP 

  

Serviços Municipalizados... 22427-22540 
VILA DA FEIRA — (056) — 

    
Bombeiros 32122-32157 
GNR ..... «o MASI 
PSP. « 32022 

AGENDA 
  

  

  

  

  

   

   
    

   

        

   
  

      

   

  

         

  

   

  

    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 1/10/87 

CHEQUES Compra Venda - NOTAS EMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1448421 1458065 África do Sul (Rand! 59500 
Franco (Bél E eeseatã 387850 388020 Alemanha Ocidental 77890 79800 
Lira (Itália) 0$10889 ostogag Áustria (Xelim) . 11305 11325 

Libra ingl.) ie 2358210 2368219 Bélgica (Franco) 3856 3s78 
Coroa (Suécia) 228432 228531 Brasil (Cruzado) 1835 2825 
Peseta (Esp. 1$1841 151893 Canadá (Dólar) ... 110800 112500 
Marco (Alem.) 788574 783926 Dinamarca (Coroa) 20825 20865 
Coroa (Dinam.) 208444 208537 Espanha (Peseta 18145 18245 
léne (Japão) 0s98891 D$99319 EU.A. (Dólar)... 144800 147800 
Franco (Fr.) 238603 238709 Finlândia (Markka) 32850 33800 
Coroa (Nor.). 213526 21$620 França (Franco) 23840 24500 
Xelim (Áustria) . 118162 113212 Holanda (Florim) ... 69s25 70825 
Franco (Suiça). 948486 945906 Irlanda (Libra) 210800 213800 

328720 328864 Itália (Lira) s098 s113 
698633 esso43 Japão (léne) . $940 $990 
Basa 708131 Noruega (Coroa) 21835 — 21se5 

Dólar (Canadá) 1108101 110$585 Reino Unido (Libra) 234850 238850 
Lib. (Ir.).... 2108850 2118787 Suécia (Coroa) ... 22825 22875 

Dracma (Grécia) . 180273 180319 Suíça (Franco) .. 93s70 95800 
ECU (CEE) 1638254 1638981 Venezuela (Bolivar) 3800 4800 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     

Programação do Emissor Regional do Centro 
(97 Mhz) 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina; 2 
— O almoço está na mesa; 13 — Informação desportiva e 

Digestivo musical: 14 — Perfil de uma empresa; 15 — Música 

regional portuguesa: 16 — Hora do chá; 18 — O pulsar da 
Região Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco- 
discando; 21 — Triângulo: nós, você e a música; 24 — Fecho. 

Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas; 
noticiários alargados às 9, 12e 21 horas. 

  

    

Principais acontecimentos registados 
no dia 2 de Outubro: 

1823 — Fernando VII, Rei de Espanha, cujo 
Poder foi restaurado pelos france- 
ses, que esmagaram a revolta 
espanhola, assinala um decreto 
ordenando a execução dos seus 

inimigos. : 
1911 — Morre Carlota Angelo, a primeira 

portuguesa a votar, facto ocorrido 
nas eleições para as Constituintes de 
28 de Maio de 1911, 

1924 — A Liga das Nações adopta o 
Protocolo de Genebra, documento 
que aponta para a solução pacífica 
das disputas internacionais. 

1932 — O Relatório Lytton sobre a Man- 
chúria, apresentado à Liga das 
Nações, reconhece os interesses 

específicos do Japão e recomenda a 
constituição de um Estado autónomo 
sob a soberania chinesa, mas contro- 
lado pelo Japão. 

1934 — E constituída a Real Marinha 
Indiana. 

1940 — O navio britânico «Empress of 
Britain», transportando para o 
Canadá crianças refugiadas da 
guerra, é afundado no decurso da 
Segunda Guerra Mundial. 

1941 — O Exército alemão desencadeia um 
ataque total sobre Moscovo, no 
decurso do segundo conflito 
mundial. 

1952 — O Governo chinês realiza, em 
Pequim, uma conferência para a paz 
na Ásia e na área do Pacífico. 

1958 — Sekou Touré declara a independên- 
cia da Guiné, à revelia da França. 

  

1974 — A China saúda, nas Nações Unidas, 
a política árabe de utilização do 
petróleo como arma. 

1977 — Anabela Chaves conquista, em 

Genebra, o prémio do Concurso 
Internacional de Execução Musical. 

1979 — O Papa João Paulo II, dirigindo-se à 
Assembleia Geral da ONU, profere 
o seu mais lato e pormenorizado 
discurso sobre questões internacio- 
nais. 

1983 — No último dia de trabalhos do Quinto 
Congresso do PS, Mário Soares é 
reeleito secretário-geral do partido, 
com 86,4 por cento dos sufragios. 

1984 — O Papa João Paulo II afirma que o 
espaço é pertença de toda a Huma- 
nidade e considera que a exploração 
espacial deve ser regulamentada por 
acordos justos e pactos intemacionais. 

1985 — Portugal adjudica a um consórcio 
alemão-federal a construção de três 
fragatas para a Marinha de Guerra 
Portuguesa, no valor de 390 milhões 
de marcos, pagáveis em cinco anos. 

1986 — O Senado norte-americano anula o 
veto do Presidente Reagan às san- 
ções contra a África do Sul. 

— O Primeiro-Ministro da Índia, Rajiv 
Gandhi escapa ileso a um atentado. 

Este é o ducentésimo septuagésimo 
quinto dia do ano. Faltam 90 dias para o 
termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Existe algo mais 
forte do que todos os exércitos do mundo e 
esse algo é uma ideia cuja altura chegou» 
— Victor Hugo (1802-1885) — escritor 
francês. 

  

PALA 

PROBLEMA N.º 672 
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HORIZONTAIS: | — Reprovado (abrev.). 
2 — Alea. 3 — Império. 4 — Nesse tempo; 
campeão. 5 — Fluido aeriforme; astro; nota 

musical. 6 — O excedente entre o valor da   
    

CRUZAD 
moeda e o seu preço acidental; fem. de dois. 7 
— Espaço de tempo; puro; epiderme do rosio. 

uperfície; vassoirar (o forno) depois de 
och 9 — Alumínio (simb. quím.); 

gasta; ides. 10 — Soletrei; medida itinerária 
chinesa. 11 — Impede. 12 — Reza. 13 — 
Nada. 

VERTICAIS: | — Primeira. 2 — Nome de 
mulher. 3 — Neste momento. 4 — Escamece; 
o antigo. 5 — Rádio (simb. quím.); vazia; 
compreende o que está escrito. 6 — 
Monarcas: urro. 7 — Nome de homem; 
cadáver; eiró. 8 — Anual; de grande estatura. 
9 — Aqueles; sofrimento; caminhava. 10 — 
Serra de Portugal; preguiça. 1] — Barcos de 
recreio. 12 — Existir. 13 — Última letra do 
alfabeto. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 672 

'O— vão — 
VUIAS— 1 TI—SI=VSD—1V— 
Vavi—O— VaIV — ZAL— OLSVO — 
ONv—SvNa—S— OIDV — IN — TOS 
—4V—SvV—IV—ONHI—vNd—A     
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TELEVISÃO 
Hoje 

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.01 — Sumário 
18.06 — Brinca Brincando 
18.30 — Ponto por Ponto 
19.30 — Memória Audiovisual 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Mobil nos Caminhos de Portugal 
20.55 — Anjos em Fúria — A história de Jen- 

nifer uma advogada famosa com inú- 
meras causas ganhas em tribunal. 

22.25 — Bem-Vindos a Munique 
23.55 — 24 Horas 
00.25 — Remate 
00.35 — Pela Noite Dentro — «Tiro de Aviso» 

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.35 — Os Malucos do Circo (1.º 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Clube de Jornalistas 
22.05 — A Vida Que Quero Viver 
23.00 — Os Fazedores de Dinheiro 
23.30 — Troféu 

episódio) 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e Juventude e Família 
11.00 — He Man 
11.20 — David, o Gnomo 
11.45 — O Anel Mágico 
12.05 — O Tempo e o Vento (último episódio) 
12.40 — Desenhos Animados 
13.00 — Jornal de Sábado — 1.º Edição 
13.10 — Lucky Luke — Os Dalton evadem-se 

mais uma vez. 
13.35 — Akagera 
14.05 — Supertrinta 
14.50 — O Mundo Maravilhoso de Walt Disney 
15.50 — Telefilme — «Babe — Uma Nova 

Estrela» — A história de uma adoles- 
cente que sonha ser actriz. 

17.20 — O Aventureiro — (último episódio) 
18.20 — Os Filhos da Pantera Cor-de-Rosa 
18.45 — Experiência Migrante 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado — 2.º Edição 
21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — Sete Folhas 
21.35 — Concurso Jovem Turismo «Dom 

Pedro 87» 
22.35 — Hill Street — Bates defende a sua 

colega acusada de ter vexado sexual- 
mente uma prostituta que fora presa. 

23.3) —.Cinema da Meia-Noite — «O Milagre 
de Ana Sulivan» 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Compacto Tudo ou Nada 
16.00 — Troféu 
20.00 — Quem Sai Aos Seus... — Ned explica 

aos seus familiares a razão que o levara 
a fugir ao FBI. 

20.25 — Louvre 
21.30 — RTP/Ano 30 

HOJE 
Aguada de Cima (Águeda), Calvão (Vagos), 

Permentelos (Águeda) e Avanca (Estarreja). 

AMANHA 

Águeda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 
garia-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa 
(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Santa Maria da Feira, Paços de Brandão e 
Mealhada. 

MUSEUS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fi undação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e, quintas- 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
“outros dias. 

vo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 

horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12,30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 
às 18 horas. No período de Verão não encerra. 
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Estado e Igreja em Cuba 
encontraram espaço 
de coexistência 

Vinte e oito anos depois do triunfo da 
revolução cubana, as relações entre o 
Estado e a Igreja em Cuba são melhores 
do que nunca e progridem dia-a-dia 
numa atmosfera de respeito cauteloso. 
Este processo ascendente não começou de 
forma repentina. Foi produto de fricções 
e incompreensões que se foram sua 
zando com o tempo e sob o efeito das 
circunstâncias. 

Sem abandonar nem ceder nos seus prin- 
cípios, o Estado e a Igreja cubanos parecem ter 
encontrado um espaço de coexistência, talvez 
apoiado no facto de nenhum dos dois ter con- 
seguido a eliminação do outro. 

Monsenhor Carlos Manuel de Céspedes, 
director do Secretariado Geral da Conferência 
Episcopal cubana, rejeita o conceito de «resig- 
nação mútua» para descrever à origem do 
aumento do diálogo. Em troca, considera que «há 
uma atitude de realismo de parte a parte». 

«Creio que existe uma combinação de prag- 
matismo e ao mesmo tempo de uma identidade 

  

muito fiel de cada um com as suas convicções», 
explicou Céspedes à DPA. 

« Muitos católicos sonharam nos anos 60 com 
o fim do regime socialista e marxista em Cuba, 
pois era impensável um regime dessa cor tão 
perto dos Estados Unidos», disse. 

O membro do Episcopado cubano acres- 
centou que, com o Govemo de Havana, se passou 
o mesmo. «Trabalhou durante muito tempo sob a 
convicção de que uma educação militante. 
marxista e ateia acabaria com a Igreja e com a fé 
religiosa no país». 

Depois de tantos anos de processo. os 
católicos não simpatizantes do sistema político 
«deram-se conta de que a revolução veio para 
ficar e que a mudança iria durar muito tempo». 

Por seu turno, disse o prelado, os marxistas 
convenceram-se de que a fé religiosa não é um 
fenómeno tão simples que acabe através de aulas 
de ateísmo numa escola. 

Os conflitos entre a Igreja e o Estado não se 
verificaram em 1959, primeiro ano da revolução. 
A vitória dos rebeldes liderados por Fidel Castro 
foi recebida com euforia unânime pela população. 

  

  

Computador 
é «professor- assistente» 
nas escolas alemas 

Duas vezes por semana Peter Koch, 10 anos, 
e seus colegas arrumam a mala e deixam a sala 
para ir à aula de aritmética computorizada, dada 
dentro de um veículo especialmente equipado. 
Nas 32 mesas dessa «sala de aulas rolante» estão 
os computadores; no fundo, atrás de uma porta de 
vidro, ouve-se o zum-zum do sistema electrónico 
central. Peter senta-se, datilografa o seu número 
de identificação e lê um amável «Bom-dia, Pe- 
ter» no vídeo, Em seguida o computador apre- 
senta-lhe o primeiro de dez exercícios elaborados 
de acordo com o rendimento individual de Peter. 
«Muito bem»: a máquina elogia a solução certa e 
parte para o exercício seguinte. Desta vez Peter 
engana-se de tecla e no vídeo aparece um sinal 
intermitente. Mas ao errar uma segunda vez, a 
paciência do computador está esgotada: comu- 
nica ao aluno o resultado certo. 

  

Será uma visão para o ensino escolar nos 
próximos decénios? Longe disso: a sala de aulas 
rolante já é realidade, encontra-se estacionada no 
pátio de uma escola na cidadezinha de Simmem 
(Alemanha Ocidental). Dentro em breve outros 
alunos de quartos anos primários também bene- 
ficiarão com esse projecto-modelo, através do 
qual se pretende ensinar noções de processa- 
mento electrónico de dados a um grande número 
de alunos em relativamente pouco tempo. E claro 
que o computador não substituirá o professor, 
encarregado de preparar os «pacotes de exerci- 
cios». Mas com a ajuda do computador. os alunos 
aprendem mais depressa. num ritmo mais in- 
tenso. Se na aula de matemática tradicional, cada 
aluno é chamado em média uma vez em dez 
Minutos, durante a aula dada com o computador 
ele é interpelado e. se preciso, corrigido dez 

vezes nesses mesmos dez minutos 

     

  

Segundo os planos das repartições de ensino e 
da indústri aula computorizada de antmeét 
tornar-se-á tão natural como outrora o era aqu 
em que o aluno resolvia os problemas no quadro 
negro. E verdade que até agora, dados os eleva 
dos custos, ainda faltam equipamentos em quan- 
tidade suficiente. Nas escolas da Europa Oci- 
dental, o número de computadores usados nas 
aulas é actualmente de um milhão. Trata-se de 
Computadores pessoais ligados a unidades elec- 

| TAÇA DE PORTUGAL 
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soGos DE DESEMPATE 
RESULTADOS 

Resultados dos jogos de desempate da pri- 
meira eliminatória da Taça de Portugal em Fu- 
tebol, ontem realizados: 

Taipas-Joane — 2-5 
Cesarense-Ribeiras — (às 21.30 horas) 
Belmonte-Vilanovense — 0-1 
Lusitano Evora-Lusitano FC — 5-1 

trónicas centrais. Em 1990, essa cifra deverá 
render os três milhões. No programa do «Com- 
putador na Escola» actualmente a França detém o 
primeiro lugar. seguida pela Gra-Bretanha e pela 
República Federal da Alemanha onde, nas es- 
colas do 1.º e 2.º graus, se dispõe até agora de 
138.000 computadores. Mas o número dos apa- 
relhos vai crescendo rapidamente. O Ministério 
da Educação de Bona, por enquanto. imaginava 
que nenhum aluno deveria deixar a 8.º série sem 
conhecimentos básicos no manuseio do com- 
putador. Mas o Ministério não contara com o 
fascínio que a nova tecnologia exerce sobre os 
pequenos. «A pressão vem da base». dizem os 
colaboradores do ministro. 

«Já com dez anos a criançada quer trabalhar 
com o computador». 

As faces coradas, os meninos e meninas pu- 
lam de contentes quando o computador lhes si- 
naliza um «óptimo» porque resolveram correc- 
tamente todos os problemas. As Secretarias da 
Educação dos Estados especialmente empenhada 
no ensino por computador — Baviera. Baden- 
-Wurttemberg. Renânia-Palatinado e Sarre - 
apontam que essas aulas têm duas vantagens: 
cada aluno é estimulado de acordo com o seu 
rendimento: individual e o professor tem a 
possibilidade de fazer uma análise objectiva e 
exacta dos fortes e fracos de cada aluno 

O problema surgiu, sublinha monsenhor de 
Céspedes. a partir de 1960, quando a Igreja 
começou a observar que as posições de relevo 
estavam a ser ocupadas pelos marxistas. 

Na mesma altura. a hierarquia eclesiástica 
também discordou com as novas leis revolu- 
cionárias, como a da reforma agrária, a urbana, a 
nacionalização das escolas e da Banca. 

  

Silvio Platero, funcionário do Departamento 
dos Assunios Religiosos do Partido Comunista 
Cubano, afirma que a Igreja se opôs a estas 
medidas porque afectavam os interesses dos 
sectores que servia. como os latifundiários. os 
banqueiros, os ricos. 

“A Igreja tomou uma posição de confronto 
com a revolução. conspirando nos púlpitos. 
abrigando contra-revolucionários e armazenando 
produtos para provocar a escassez de alimentos e 
a inflação», disse o funcionário. 

Monsenhor Céspedes afirma que «de facto. 
as primeiras dificuldades entre a Igreja e o Estado 
em Cuba verificaram-se quando a Igreja se 
atreveu a dizer que a revolução tinha uma 
influência marxista». 

Na véspera da invasão a Playa Giron, Baia 
dos Porcos em 1961. Fidel Castro proclamou o 
Carácter socialista da revolução. 

Com esta proclamação verificou-se talvez o 
verdadeiro conflito religioso em Cuba, um 
conflito que não afectou gravemente nem o 
Estado nem a Igreja, solidamente convencidos 
das suas posições. As vítimas foram os católicos 
revolucionários. 

Enquanto o Governo expulsava sacerdotes 
estrangeiros, na sua maioria espanhóis, e certas 
Igrejas se auto-encerravam, dando uma imagem 
de perseguição, os cristãos integrados no 
processo revolucionário debatiam-se entre duas 
filosofias aparentemente antagónicas. 

O escritor e historiador católico Cíntio Vitier 
descreve alguns aspectos da encruzilhada na qual 
se viu envolvido juntamente com outros inte- 
lectuais crentes. 

«Estavamos com as medidas sociais e anti- 
-imperialistas da revolução, mas por outro lado 
chocados com uma ideologia que negava a nossa 
fé», explica. 

O processo de conciliação somou «sete anos 
de contradições, de sofrimento e de isolamento». 

«De início, participei em muitas actividades 
oficiais no âmbito da cultura revolucionária, pois 
fui o primeiro director da nova revista cubana. 
Depois pareceu-me mais correcto estudar a 
situação e participar no processo como cidadão, 
não como escritor», disse Vitier. 

Isto não quer dizer que tivesse parado de 
escrever. «Escrevi muitas coisas para relatar 
essas experiências que culminaram com a publi- 

jo em 1968 do meu livro “Testemunhos” 
O seu problema não era deixar o cristianismo 

para se integrar na revolução, mas sim integrar-se 
na revolução a partir do cristianismo 

Na sua busca de uma resposta, foram de 
grande utilidade os escritos do sacerdote colom- 
biano Camilo Torres, morto como guerrilheiro, é 
sua amizade com o padre Ernesto Cardenal. 
actual ministro da Cultura da Nicarágua. 
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O Concílio Vaticano Segundo. convocado 
pelo Papa João XXIII, e. pouco depois, a 
Conferência Episcopal Latino-Americana em 
Medellin contribuiram para que os católicos 
olhassem a revolução cubana a partir de uma 
nova perspectiva. 

A sua conclusão foi que os cristãos não só 
podiam estar com a revolução que tentava 
realizar a justiça social, mas também o dever de 
estar com ela. independentemente dos problemas 
filosóficos. 

A morte de «Che» Guevara, em 1967 acabou 
por definir os intelectuais católicos revolucio- 
nários. «Foi para nós como um ultimato. como se 
ja não houvesse nada que esperar porque já se 
tinham esgotado as dúvidas, as vacilações. as 
conjecturas. os escrúpulos». comenta o escritor. 

Em 1969 os bispos cubanos emitiram duas 
cartas pastorais. Nelas abordavam a realidade 
política do país como um facto consumado e atri- 
buiam a responsabilidade do católico de viver a 
sua fé. trabalhar no interior da Igreja. mas 
também de participar em tudo o que de bom se 
estivesse a fazer em Cuba. apesar de o Governo 
ser socialista e marxista. 

«Isto contribuiu em grande parte para 
descongelar o ambiente e deu início a uma maior 
comunicação entre as autoridades civis nos 
diversos níveis, levou ao desbloqueamento de 
mentalidades e a mostrar que era possivel uma 
aproximação. pelo menos no terreno prático». 
declara monsenhor Céspedes. 

Esta evolução foi decorrendo lentamente e 
sem espectacularidade e sem publicidade jorna- 
lística até que. em 1985, apareceo livro «Fidel e a 
Religião» do religioso brasileiro Frei Betto. 

«Fidel e a Religiao» recolhe 23 horas de 
diálogo entre o religioso e o Comandante-em- 
-Chefe da revolução cubana. Castro fala entre 
outros temas da sua formação familiar, das 
coincidências e divergências da Igreja e o Estado 
em Cuba. 

Monsenhor de Céspedes afirma que este livro 
é «a ponta do iceberg» num processo que tem 
mais de 10) anos. 

No seu entender, no exterior era ignorada a 
situação cubana porque a Imprensa respondeu 
durante esse período a duas linhas de propaganda 
que distorciam à realidade. 

« Uma era da esquerda latino-americana, que 
afirmava não haver nenhum problema com a 
Igreja. A outra, a da direita latino-americana, 
mostrava a Igreja em Cuba como mártir, 
oprimida e perseguida pelos comunistas». 
explicou monsenhor Céspedes. 

Apesar dos progressos no diálogo, as diver- 
gências filosóficas entre a Igreja e o Estado 
mantêm os contornos na plataforma programática 
do Partido Comunista que não admite a presença 
de crentes. à 

O próprio Fidel Castro, na sua entrevista com 
Frei Betto, reconhece a existência de um certo 
grau de discriminação politica para com os 
cristãos, independentemente de ele se opór 
pessoalmente a isso. 

Por seu turno, o escritor e historiador católico 
Cíntio Vitier sublinha que «não estamos no 
paraiso, estamos na terra e na história, e a história 
é feita através dos homens. e os homens tém 
problemas e defeitos históricos que se herdam».. 

«Posso dizer com toda a honestidade que 
nunca, nem nos piores momentos, existiu 
perseguição à Igreja, mas sim discriminação». 
acrescentou. 

Por seu lado. monsenhor de Céspedes é de 
opinião que as situações de discriminação são 
cada vez mais escassas e que se verificam 
fundamentalmente nos centros de estudo e de 
trabalho, sublinhando que a informa igi 
no País foi nula, já que os meios de informação 
eram estatais 

Agora. observa com satisfação, são divul- 
gadas com pormenor as viagens do Papa João 
Paulo Il nos noticiários da televisão «e isso é feito 
de maneira objectiva 

      

  

Escudo revaloriza-se 

na 1.º sessão 

do mercado de câmbios 
O escudo revalorizou-se ligeiramente na 

primeira sessão do mercado de câmbios presen- 
cial, relativamente os objectivos da política 
cambial, disse ontem um responsável do Banco 
de Portugal 

O balanço da sessão. explicou, «ultrapassou 

as expectativas previstas», tendo-se verificado 
mais venda de moeda estrangeira que compra 
pelo Banco de Portugal. 

O Banco de Portugal intervirá para regula- 
rizar esta situação», afirmou a mesma fonte, por 
forma a manter os objectivos definitivos pela 

política de «Crawling Peg», que prevê uma des- 
valorização do escudo em 0,5 por cento ao mês. 

O montante de moeda estrangeira transac- 
cionado na primeira sessão de «fixing» diário, 
presidida pelo Banco de Portugal e participada 
por todas as instituições de crédito autorizadas a 
exercer o comércio de câmbios de forma plena, 
totalizou cerca de 25 milhões de dólares. 

O mercado de câmbios em Portugal deu 
ontem mais um passo no sentido de uma maior 
liberalização, que teve início em Outubro de 
1985 com as operações cambiais à vista, «spt», e 
numa segunda etapa, já em Fevereiro deste ano, 
com as operações cambiais a prazo, «forward». 

  

   

  

    LOS ANGELES — O Rei Juan Carlos de Espanha cumprimenta dançarinos em trajos traciegonais, 

durante a visita a Los Angeles. 
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Cento e nove selecções participam 

no Mundial de Futebol de 1990 
O Campeonato Mundial de Futebol de 1990, cuja fase final decorrerá na Itália, 

terá a participação de selecções de 109 países, anunciou ontem a Federação 

Internacional de Futebol (FIFA). 

O número de países participantes neste 
Mundial será inferior ao do Mundial de 1986 no 
México, que envolveu 123 seleções, mas a FIFA 
não está preocupada por isso, disse ontem Guido 
Tognoni, porta-voz da Federação. 

Tognoni anunciou também que a FIFA acei- 
tou a candidatura do Chile para organizar o 
Campeonato do Mundo de 1994, embora o en- 
velope com os documentos tenha chegado depois 
da meia-noite de quarta-feira, tempo limite para a 
entrada das propostas. 

O Chile, que organizou o Mundial de 1962. 
terá como «adversários» à organização do 
Campeonato de 1994 os Estados Unidos, o Brasil 
(que organizou o tomeio em 1950) e Marrocos. 

Segundo os regulamentos da FIFA, a orga- 
nização do Mundial de 1994 não pode pertencer a 
um país europeu, devido à alternância de con- 
tinentes. 

C.B.F. EM CRISE QUER MUNDIAL 
DE 1994 

A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) 
apresentou quarta-feira na FIFA a sua candi- 

Recorde mundial 

de receita 

no Nápoles-Real 
Madrid 

O encontro Nápoles-Real Madrid, 
efectuado na quarta-feira a contar para a 
Taça dos Campeões Europeus de futebol, 
registou um recorde mundial de receita 
de bilheteira: 3.200.647 dólares (470.500 
contos). 

Um total de 83.231 espectadores que 
pagaram bilhete estiveram presentes no 
Estádio napolitano de San Paolo, onde o 
Nápoles foi eliminado ao empatar, 1-1, 
com o Real Madrid. 

O anterior máximo mundial de re- 
ceita, agora pulverizado, registara-se no 
encontro Nápoles-Fiorentina, em 10 de 
Maio último, que rendera 1.405.383 
dólares (206.500 contos). 

Marítimo quer 
guarda-redes 
brasileiro 

O Marítimo do Funchal está a efectuar dili- 
gências com vista à contratação, no Brasil, de um 
guarda-redes, disse ontem um dirigente do clube 
madeirense. 

O Marítimo manifestou interesse na contra- 
tação do «internacional» Carlos, mas segundo a 
mesma fonte do clube «há outras altemativas 
caso não cheguem a bom termo as negociações 
com aquele futebolista». 

O clube do Funchal está também a efectuar 
contactos com vista à aquisição de um jogador 
médio de ataque, para o lugar do inglês Colin Hill 
que recentemente deixou a equipa do Marítimo. 
rescindindo amigavelmente o contrato. 

A contratação do guarda-redes brasileiro é 
justificada pela Direcção da equipa madeirense, 
devido ao facto de Tó Zé ter abandonado o clube 
no início da época, por acordo mútuo, ingres- 
sando no Olhanense, sua equipa de origem. 

Chave do Totobola 

Vardar-FC Porto 
Tirana-Benfica.... 
Nápoles-Real Madri 

Anderlecht-Malmo .... 
Dínamo Berlim-Bordé 
Gl. Rangers-Dínamo Kiev 

  

    

    

  

   

  

   

Sr. Sofia-Bayern Munique 2 (0-1) 
S. Toril-Sporting 1 (4-2) 
Belenenses-Barcelo: 

V. Guimarães-Tatabanya 
Chaves-U. Craiova ....... 
Espanhol-B. Moenchenglad 
B. Dortmund-Celtic 

    

(*) Porsorteio 

datura à organização do Mundial de Futebol de 
1994, apesar de atravessar a maior crise da sua 
história. 

A CBF que tem o aval do Governo na sua 
pretensão, entregou a proposta em Zurique, 
acompanhada de uma carta do Presidente da 
República, José Samey, ratificando o interesse 
do Brasil em realizar no seu território o Mundial 
de 1994. 

A imprensa do Brasil interroga-se se o País 
está em condições de ser sede de um tomeio 
desportivo de tal envergadura, tendo em conta 
que a CBF não conseguiu planificar nem dirigir 
este ano o Campeonato da Primeira Divisão, que 
foi organizado pelo chamado «Grupo dos 13», 
que reúne as maiores equipas do país. 

A Confederação atravessa a maior crise 
económica e administrativa da sua história, e sem 
patrocínios arrasta um défice superior a meio 
milhão de dólares (70.000 contos). 

Como exemplo da situação dramática da CBF 
refere-se o caso da Taça Jules Rimet, troféu em 
ouro que o Brasil ganhou no Mundial de 1970, 
que esteve prestes a ser judicialmente penhorado 

  

Hliabum, 79 

Castors Braine, 97 

BASQUETEBOL —Taça Korac 
GR a Ro 

A diferença 
não está só 

para cobrir uma dívida de 40.000 dólares (5.600 
contos) que a Confederação tinha para com uma 
tipografia, 

O presidente da CBF Octávio Pinto Guima- 
rães, informou recentemente o país de que o 
organismo não tem dinheiro para organizar este 
ano a Taça do Brasil em futebol. situação que 
provocou um grave conflito e levou o «Grupo dos 
13» a organizar o seu próprio campeonato, a Taça 
pr legalizada na segunda semana de Setem- 
TO. 

O responsável pelo departamento de futebol 
amador da CBF, Ildo Najar, afirmou entretanto 
que a grave crise financeira ameaça mesmo a 
participação do futebol brasileiro nos próximos 
torneios organizados pela FIFA. 

A participação do Brasil na primeira fase da 
Taça América deu um prejuizo de 300.000 
dólares (42.000 contos), acrescentou Najar. 

Além da aflitiva situação económica, a 
Direcção da CBF enfrenta actualmente 23 das 26 
federações estaduais, que exigem a demissão de 
Pinto Guimarães e do vice-presidente Nabi Abi 
Chedid. 

O candidato à presidência da CBF para as 
próximas eleições, em Janeiro de 1989 se en- 
tretanto Guimarães e Chedid não cairem, é 
Ricardo Teixeira, genro do presidente daFIFA, o 
brasileiro João Havelange. 

e 

nos números... 
Jogo no Pavilhao de Ilhavo. 
Arbitros, Eduardo Sanche (Espa- 

nna) e Stephen Fielde (Inglaterra). 

ILLIABUM - Parente (7), Paixão (8), 
Guerra (10), Anastácio (3), Cabral, 
Armindo, Valente (8), Marcão (21) e 
Cotton (22). 

Treimador: Carios Gouveia. 

CASTORS BRAINE - Van Impe, 
Thierry Tordeur, Bernard (18), Henri, 
Marc Deftort (6), Russ Davis (4), Ma- 
ron (24), Kerry Troter (30), Marty 
Embry (15). 

Treinador: Michel Voituron. 

Marcha do marcador: 

5” 6-14; 10": 16-26; 15': 24-38; 
20": 33-50; 25": 43-63; 30": 55-74; 35": 

65-79; e 40": 79-98. 
Ha, de tacto, uma grande diferença 

entre o basquetebol belga e o que se 
pratica no nosso pais. 

Esta equipa do Castors Braine e 
um flagrante exemplo disso mesmo. 

Trata-se de um conjunto altamen- 
te profissionalisado onde existe disci- 
plina dentro e fora das quatro linhas, 
nada sendo feito ao acaso, como tive- 
mos ensejo de verificar no decurso 
do treino matinal desta equipa, onde 
se ve que nao hã tempo para a brin- 
cadeira durante o tempo util de trei- 
no, todo ele absorvido na aplicação 

dos metodos do seu tecnico. 
E evidente que nao se esperava 

que a equipa ilhavense vencesse este 
jogo, mas a espectativa estava em 
saber ate que ponto ela resistiria aos 
belgas, e diga-se, desde já, que o 
liliabum, dentro das suas limitações 
resistiu muito bem. 

E certo, tambem, que os Castors 
nunca estiveram em dificuldade e 
jogaram «quanto baste». No entanto, 
na primeira parte o llliabum, embora 
muito nervoso, deu uma palida ideia 
do real valor, e só na segunda parte 
conseguiu dar mais replica, mormen- 
te pelo seu norte-americano Cotton 
que, mais uma vez, demonstrou a sua 
inegavel classe. 

Marcao fez um bom jogo e Paixão 
tambem esteve em bom plano. Os 
restantes, muito esforçados, mas 
pouco mais poderia ser feito contra 
uma equipa que tem «sOmente 5 ele- 
mentos com mais de 2 metros... 

A turma do Castors Braine vale 
pelo seu todo, mas tem no congolés 
Marion e nos americanos Kerry Trot- 
ter e Marty Embry os seus expoentes 

maximos. a 
Boa arbitragem da dupla hispano- 

-britanica que cometeu erros ligeiros 
mas sem influência. SANTOS VIDAL 

  

Ed e 
Em 10e 11 de Outubro, o, em Albergaria-a a-Velha 

nã 

KH Congresso Distrital de Atletismo 
Com organização conjunta da 

Câmara Municipal de Albergaria-a- 
-Velha e clubes locais, vai realizar-se 
na sede daquele concelho, nos dias 
10 e 11 de Outubro, o ll Congresso 
Distrital de Atletismo, que contara 
com a presença dos principais diri- 
gentes da modalidade, nomeadamen- 
te da Federação Portuguesa de Atle- 
tismo, entre os quais se contam o Dr. 
Cardoso Paula, Presidente da F.P.A. e 
Dr. Mário Paiva, Presidente da A.A. de 
Lisboa. 

Presentes estarao tambem os téc- 
nicos nacionais Moniz Pereira, Fer- 
nando Mota, Jorge Vieira e Jorge 
Ramiro entre outros. 

Os trabalhos do Congresso divi- 
dem-se por dois dias, sendo no sába- 
do a acçao vincadamente regional, 
com intervenções dos técnicos e diri- 

gentes da A.A. de Aveiro, e para a 
qual toram ainda convidados os Prof. 
Fernando Ferreira e Eduardo Cunha. 

No domingo o Dr. Rui Marques, 
Presidente da Câmara de Alberga- 
ria-a-Velha fara uma intervenção rela- 
cionada com a problematica medici- 
nal. 

Preside ao Congresso o Director- 
Geral dos Desportos, e estarao pre- 
sentes o Governador Civil de Aveiro e 
os Comandantes Distritais da PSP e 
GNR. 

As sessoes de trabalho realizam- 
-se no Cinema de Albergaria-a-Velha, 
e o almoço de encerramento será no 
domingo, pelas 11 horas, no Salao 
dos Bombeiros, onde terá lugar a en- 
trega de troféus pela A.A. Aveiro aos 
seus atletas que mais se notabiliza- 
ram ao longo da enoca. 

A quarta-feira europeia 
Eme 

Das 6 equipas 
portuguesas 

só o Belenenses 
não teve sorte 

— Hoje são escolhidos 
novos adversários 

De seis ficaram cinco clubes portugueses na 
segunda eliminatória das Taças Europeias de 
Futebol, concluída quarta-feira a primeira ronda 
dos tomeios. 

Só o Belenenses, apesar de ter ganho no 
Restelo ao Barcelona por 1-0, golo do zairense 
Mapuata, aos 5 minutos, não conseguiu passar, 
devido à derrota nos últimos minutos por 2-0, em 
Espanha. 

Também um zairense, Kipulo, deu o triunfo 
ao Vitória de Guimarães sobre o Tatabanya da 
Hungria, mas esta vitória por 1-0, aos 71 minutos 
do jogo disputado em Guimarães valeu a qua- 
lificação, depois de 1-1 na primeira «mão», para 
a segunda ronda da Taça UEFA. 

Quem continuou a surpreender foi o estreante 
Desportivo de Chaves, que recebeu e venceu o 
experiente Universitatea Craiova, da Roménia, 
por 2-1, golos do búlgaro Slavkov, aos 5 mi- 
nutos, e de Vermelhinho, aos 62, depois de uma 
derrota por 3-2 na primeira mão. 

A Taça UEFA era a que levantava mais 
dúvidas na continuídade do futebol português 
nesta época europeia, porque nas restantes Taças 
tudo estava praticamente decidido. 

Os campeões europeus do FC Porto foram a 
Skolpje, Jugoslávia, e bateram de novo o Vardar, 
por 3-0, golos de Sousa, Jaime Magalhães e do 
argelino Madijer, aos 37, 64 e 66 minutos. 

O triunfo e a exibição do Porto não deixaram 
por mãos alheias as suas credenciais de campeão 
europeu, enquanto para a mesma Taça o Benfica 
descansava, depois de a UEFA lhe ter retirado o 
adversário, o Partizani da Albânia, da compe- 
tição. 

Com os 4-0 na Luz, o Benfica ficou logo nos 
oitavos de final da Taça de que também já foi 
duas vezes titular, e teve uma inesperada quarta- 
-feira de repouso. 

Finalmente, o Sporting perdeu em Innsbruck, 
por 4-2, mas os 4-0 alcançados em Alvalade 
sobre o Swarowski Tirol bastavam. 

Os austríacos chegaram a 2-0, golos de 
Marco e Roscher, aos 16 e 53 minutos, parecendo 

pais inverter a sorte da eliminatória, mas o 
porting reagiu e igualou, com tentos do inglês 

Sealy, aos 37 minutos, e do brasileiro Cascavel, 
aos 67, para depois Pezzey e Linzmeier fazerem 
os 4-2, aos 69 e 85 minutos. 

As equipas portuguesas ganharam quatro 
encontros e marcaram nove golos nos cinco jogos 
que disputaram, com especial destaque para os 
estrangeiros nos seus ataques, autores de cinco 
desses tentos. 

Hoje, sexta-feira, haverá novos adversários, 
dois na Taça dos Campeões, um na dos Ven- 
cedores das Taças e dois na Taça UEFA, para as 
equipas portuguesas. 

NÃO VALE A PENA PROTESTAR, 
DIZ ROSA FREIRE SOBRE 

O «CASO DOIS AMARELOS» 

O presidente do Belenenses, Mário Rosa 
Freire, disse que não tenciona protestar o jogo 
como Barcelona, a contar para a segunda «mão» 
da primeira eliminatória da Taça UEFA e que, 
apesar da vitória por 1-0, não evitou a eliminação 
da equipa portuguesa. 

«Lamentamos que o delegado da UEFA não 
tenha sido correcto, mas como o seu relatório 
soberano não vale a pena protestar», sublinhou 
Rosa Freire. 

O árbitro suíço Roethlisberger terá admoes- 
tado por duas vezes o espanhol Urbano com o 
cartão amarelo, sem que o jogador tenha sido 
expulso. 

No final, o delegado da UEFA, o belga M. 
Wouters, disse aos dirigentes do Belenenses que 
só tinha presenciado uma admoestação a Urbano. 

«O delegado nos apontamentos não referiu 
propositadamente a segunda admoestação», 
acusou Rosa Freire. 

«O Barcelona» — acrescentou — «é talvez o 
clube mais poderoso do no Há um erro 
técnico e não podemos protestar... 

 



     

  

QUINTINHA. com boa 

      

  

moradia vende-se 
Teletone 26568 
Aveiro 

ARMAZENS a 6 KM de QUINTAS, vendem-se. 

Aveiro, 18U0 M2 de Telefone 25464 - 

area coberta 5 600 M2 Aveiro 
de terreno vende-se 
Preço: 23 UNO contos MORADIAS vendem- 

Mediterra Av. Dr -se Monte - Eixo - Te- 
Lourenço  Peixinho- lefone sa 
177-A - Teletone 29491 

Aveiro TERRENO. vende-se, 
cerecem = em Agueda Zona ver- 
VIVENDA na Avenida de Teletone 62934 
Principal de lihavo, (Depois 19 horas) 

com b quartos, 3 WCe Agueda 

grande jardim, vende... - 

-se Mediterra - Av. Dr. VIVENDAS Projecta- 

Lourenço  Peminho- mos, construimos, 
177-A - Tetetone 29491 desde 2500 contos 
Aveiro Telefones 21434/20131 

Aveiro 

  

VIVENDAS - Arredores 

de Aveiro - Varios ti 
pos, vendem-se, Medi- 

  

VIVENDA, olá -Vende- 
-se Contactar Globo - 

    

  

terra - Av Dr Louren- Teletone 29646 = 
co Perxinho, 177-A - Aveiro 
Teletone 29491 - ese 
Aveiro Ti J2 73,74 vendem-se 
- a partir de 4900 con- 

RESTAURANTES tos. Globo -Teletone 

SNACK-BARES  Mini- 29646 Aveiro 
mercados em Aveiro —. 
vendem-se Mediterra APARTAMENTOS - 
- Av Dr Lourenço Pei- LOJAS Vagueira, 

xnho, 177-A - Teleto: Barra, Vagos Aveiro - 

ne 29491 - Aveiro Vepor Construções 

Lda - Largo Branco 

  

APARTAMENTOS - TO 

Ti T2. T5e Ta Duplex, 

em Aveiro, vendem-se 

de Melo, 54 - Teletone 

792365 - Vagos 
  

  

Zonas Centrais. - Me- CAFETARIA 

diterra - Av Dr Lou- “Alberto's” vende-se 
renço Peminho, 177-A | -Centro Comercial 

Teletone 29491 Bairro do Liceu-loja 
Aveiro. W-Aveiro Contactar 

no local 
APARTAMENTOS E 

Bairro do Liceu - T1, 
T2, T3 Ta Duplex, com 
garagem, vendem-se. 
- Mediterra - Av Dr 
Lourenço Peixinho, 
1W77-A - Teletone 29491 QUARTO aluga-se 
Aveiro Rua Aviaçao Naval, 13 

eme 20-Esq Teletone   

"LOJAS em varias zo- 25538 - Aveiro 
  nas de Aveiro, ven — a 

den-se Mediterra - CASA com 6 assoalha- 
Av Dr Lourenço Pei- das. cozinha marqui- 

minho, 177-A - Teleto- se2 wc aluga-se em 

Aveiro Esgueira (proximo CP ne 29491 - 
a e Escolas) Contactar. 

Rua Manano Ludgero 

  

APARTAMENTOS - Atta 
Qualidade - Centro de 23 Esgueira ou Tele- 
ilhavo -T3 136 M2 - fone (039)71634U 
mm 194 M2, vendem- 
se Mediterra Av 

Dr Lourenço Peixi 
nho Y77-A - Teletone 
29491 - Aveiro 

    

  

SENHORA. oterece-se 
ESTACIONAMENTOS, empregada — domest- 
venden-sejalugam-se co Terstone 20673 
Telelone 2778 Rs Giro 

Aveiro id 
sê di PNEUS Desconto ate 
TERRENO. vende-se 2) “o Super Rodão 
Terxogueira - Estarre- 

1a Teletone 94254 
Vanante de Cacia 
Aveiro 

    

EXECUTAM-SE Traba- 

lhos de Daculografia 
Teletone 284::1 Aveiro 

  

MENINA 18-25 ANOS, 

Boa Apresentação, 
Cultura Media, Habili- 
tações Minimas So 
Ano Precisa-se para 
Assistente  Dentaria. 
Contactar Dia 13 110 
pelas 17 horas na Rua 

Jose Estevao 54-20 
Dto-Frente - Aveiro. 

  

SONY Televisores 
cor vendem-se Rua 
Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro 
  

BARREIRAS AUTOMA- 

TICAS - Armaro, Lda. - 
Telefone 
Oliveininha 

94589 

  

MOBILIARIO DE CABE- 

LEIREIRO, vende-se 
Teletone 23625 E 
Coimbra 

  

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA - Preços 

especiais revenda Av 

Dr Lourenço Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

  

ISOLAMENTOS ACUS- 
TICOS - Jercar - Tele- 

tone 361255 - Galanha 
da Nazare 

  

CARNES 

cha Rua Jose Este- 
vao, 16 - Aveiro 

João Ro- 

  

VE LHARIAS- MOLDAR- 

TIS - Rua dos Marmo- 
tos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro 

MAQUINAS. TRICOTAR 

  

- Brother Rua Dr 

Alberio Souto, 2 - 
Aveiro 

TELHAS DE VIDRO 
Vidrana Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro 

  

  
CANARIOS DE RAÇA- 

Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 

Aveiro 

  

LENTES DE CONTAC 

TO Oculista Aveiren- 
se Teletone 25880 

Aveiro 

MELAÇO - Centro Die- 
teuco Girassol - Av 
Dr Lourenço Pema- 
nho 179 Loja E - 
Aveiro 

CANON COMPUTA- 

DORES - Rua Capitao 

Sousa Pizarro, 23 
Aveiro 

  

ARTIGOS DE DESPOR- 

TO - "O GOLO” - Rua 
Candido dos Reis, 
156 Aveiro 
  
  

PRATIKA”. objectivas 

e intermutavei: 25 c 
Teletone 21460/24631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - AI 

pone - Ilhavo 

Ca- 

  

BARCO FIBRA, 
-se Teletone 
tnoite) - 

vende- 
29135 

Aveiro 

  

CAFES TOFA - Francis- 

co JG da Silva - Rua 
Jose Estevao, 19-10 - 

Teletone 27844 
Aveiro. 

  

PAULA SANTOS - Ca- 
belerreiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 

- Aveiro 

PADARIA/PASTELARIA 
O Chocolate - Rua 

Banda Amizade, 48 
Teletone 26261 = 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 
TERIORES - Teletone 
23469 - Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 

Teletone 621821 - 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT - 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Teletone 24207 

Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 
Agueda 

  

  

  

  

  

RESTAURAM-SE  MO- 

VEIS Todos estilos 

Teletone 20674 
Aveiro 

PE N'AREIA Costa 

Nova Tetetone 
369775 

   
CIDEL - Agente Autori- 

zado "Grundig” - Av 

Dr. tourenço Peia- 
nho, 159-B Aveiro 

  

ESTOFADOR RIA Es- 

totosDecoraçoes 

  

Rua dos Cotos Costa 
do Valado 

CANAL 7 - Almoços/- 
Jantares - Agueda 

GRIN'S 

    

  

    

   

  

    

    

    

    

    

  

    

    

Catetania LOJAS DAS MEIAS BOLINAO - Cabeleirer- puB-BAH | trespassa- 
Rua Aviação Naval, 2 - Telefone | 22454 - ro Homens Teleione se informaçoes. Tele- 
Tetetone 27473 - — Aveiro 21176 - Aveiro tone 2b1b4 Aveiro 
Aveiro ps Ro 
Eéagóe .. SALAO ROMA - Cabe- ARTIFIBRA Fabrico ds 
EURO-MERCADO - terreira Teletone Fibras de Vidro - S MERCADO 2 FRENTES 
Rua Padre Antonio 28589 - Aveiro Bernardo > tas Wespiisado 
Diogo, B1 - Telefone - E e 61797 

365285 - Gatanha da  TALHO Pedro Alberto - CENTRO COMERCIAL aqueda À 
Encarnação Rua Conego Maio - S CACIENSE - Rua Luis x E 
FOR an . Bernardo de Camões. 58 - Cacia 
CAFE “O LAVRADOR” - -— FLORISTA bem locat- 

Teletone 24432 DISCOTECA ESTUDIO 1 REPORTAGENS FoTO zada abers aos lins 
Areias de Vilar - Centro C. Ota - Tele: GRAFICAS - Rua Direi de semana comercial 
Aveiro tone 27942 - Aveiro ta, 66 - Quinta do Pi- mente realizada, tres 

E CH a cado Telefone 291114 passa se Teletone 
A NAU Churras- SAPATARIA ANGEL Aveiro 22356 Aveiro 

queira - Rua S. Sebas- Rua Combatentes G -— eia 
tão, 95 - Teleton: Guerri A 
27759 - Aveiro cura cs Sie E Ayala PE PIN: MINIMERCADO  Irés- 

fatos IE cono ni - sase na Averida CAFE MIMO - Teletone | cosMoelas Diana. P2S dida ho 
CONSTRUÇÃO CIVIL - 24950 S. Bernardo mente Averuda Dr Central 213 CDE ua 
Acabamentos/Pinturas Lourenço Peixinho. da Nazare latas 
Teletone 29487 - S STAND VELOMOTORES  237-Aveiro poucas 

Bernardo Motorizadas/Bicicte: 
tas -S Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- .... 

trodomesticos Tele- 

  

  

  

= COOHABITA - Coope- 
tone 29647 - Solposto rauva Nacional de 
ei Habitação - Rua Eng INSTITUTO DE LINGU- citroen GS vende 
DAVID / ESTOFOS - vonhatte 29:10 Te AS E TRADUÇÃO - Inu Tererone 623928 

  

  

Reparações - Teletone etone 27360 - Aveiro ternational House Agueda 
94803 - Quintas - Cos- as Cursos de Alemão td Es 

ta do Valado REPARAÇÃO AUTO: Frances, ingles Aber- FT 127 Vende-se 
MOVEIS - Tavares & tas inscrições Rua  qujetone 20912 Aveiro 

TALHO Antonio Rocha Isidro - Aradas Domingos Carrancho 
- Telefone 22024 - ea taos Arcos) - Aveiro 

Aveiro EL RINCON Rota norte e 
emsemenemeem cões Econômicas. ACADEMIA DE MUSI- 
ARRAIOLOS - Restau- Teletone 24626 CA-vagos. Aceitam-se 
ro tapetesfranjas - aveiro inscrições Teletone AUGUSTO SILVA ME- 
Rua do Carnil, 64-10 - 
Aveiro 

752307 Vagos. 

  

LO gostaria de saber 
KARATE - Av Dr Lou- 

    
  

  

  

    

  

    

dona P + 96-D onde se encontram 

renço Peixinho, = seus filhos Joaquim 

CHURRASQUEIRA A 40 “ Toleione 20261 Narciso Ribeiro Meio, 
e - Misitesa = “Aveiro E Mara Atnce Ribeiro 

nm a eo: LOJA, centro da cida: Meio e Manuel Narci- 

ALTARTE - Decorado- SAPATARIA BRASIL de duas trentes Ren- so Ribeiro Melo Pa- 
res - Telefone 21101 - Nua Vasco da Gama q; barata Teletone  lhaça - 3750 Oliveira 

abit E apfio, ieiSto na ETA 24569 - 26056 - Aveiro do Barro 
Aveiro Agueda 

ourivesaria ,ERAN RESTAURANTE ARCO Fernando Ferreira 
pia d=ie * VELHO - Rua Vasco da 

Err Gama, 75 - Agueia | dos Santos &C.º, Lda. 
  

Alagoas de Esgueira — 3800 AVEIRO 

ADMITE 
2 SERRALHEIROS 
2 SOLDADORES 

Contactar: 

Das 9 às 19 horas, pelos telefones 
29395/29326, ou na morada acima indicada. 

ANDARES 
EM COIMBRA 

PRONTOS A HABITAR E EM CONSTRUÇÃO 

Trata: PRABITAR 

Rua Ferreira Borges, n.º 34-1.º 
COIMBRA 
Telef. 35500       
  

  

MENOTTI QUER TREINAR 
O MEXICO 

O técnico argentino César Luís Menotti 
afirmou ao diário mexicano «Excelsior» que 
gostaria de preparar a selecção azteca para o 
Campeonato Mundial de Futebol de 1990, na 
Itália. 

«Seria um extraordinário desafio, e quase 
um sonho», disse Menotti, actual treinador do 
Atlético de Madrid, salientando no entanto 

que não pretendia arrebatar o ligar ao actual 
técnico mexicano Mário Velarde. 

O técnico argentino disse que «o México 
tem jogadores de alta craveira, com os quais 

poderá constituir uma equipa que pode fazer 
sucesso nos estádios de Itália». 

COE QUER OURO 
NAS OLIMPÍADAS DE SEUL 

O atleta britânico Sebastian Coe afirmou 
em Atenas que o seu grande objectivo é 
conseguir a sua terceira medalha de ouro 

olímpica consecutiva nos 1.500 metros nos 
Jogos de Seul, em 1988. 

Coe, que comemora hoje o seu trigésimo 
aniversário, disse não acreditar que a idade 

seja um obstáculo, embora para um atleta 
tenha muita influência.   
  

Breves do Desporto 
mesm 

BRASIL E EQUADOR NA FINAL 
AMERICANA DA TAÇA DAVIS 

O Brasil e o Equador começam hoje a 
disputar a final americana da Taça Davis em 
ténis, cujo vencedor ingressa na Primeira 
Divisão do torneio mundial. 

A final, a decorrer no campo da Sociedade 
Harmónica em São Paulo, termina domingo. 

Os jogadores brasileiros serão Luiz Mattar 
e Cassio Motta para os singulares, enquanto a 
equipa de pares será constituída por Mattar e 
Ricardo Acioly, sendo Alberto Kirmayr o 
suplente. O Equador, vai apresentar Andrés 
Gomez, Raul Viver, Hugo Sanchez e o júnior 
Emesto Lingen como suplente. 

NOVO TÉCNICO 
DO BOCA JUNIORS 

O novo treinador da equipa de futebol do 
Boca Juniors é Juan Carlos Lorenzo, que 
assumiu ontem o comando do clube mais 
popular da Argentina, em substituição de 
Roberto Marcos Saporiti. 

A substituição de treinadores no Boca 
Juniors foi decidida após uma reunião de 
emergência efectuada pela direcção do clube 
na quarta-feira à noite, na sequência dos maus 
resultados da equipa de futebol, que ocupa o 
penúltimo lugar da classificação da Primeira 
Divisão, com três derrotas, um empate e uma 
vitória.     

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

    

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone «....» OU «Rua das ... 
contam apenas como uma palavra. 

. . coesa           
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olsa do Porto negociou 
10,5 milhões de contos 

em Setembro 
A Bolsa de Valores do Porto transac- 

cionou durante o mês de Setembro um 
total de 1,66 milhões de títulos no valor de 
10,5 milhões de contos. O movimento de 
Setembro, caracterizado pela subida da 
generalidade tlas cotações, foi superior ao 
de Agosto quando mudaram de mãos um 
total de 1,3 milhões de títulos que envol- 
veram 7,27 milhões de contos. 

Enquanto em Agosto o maior movimento 
tinha sido registado no mercado de obrigações, 
com 747 mil títulos no valor de 3,6 milhões de 
contos, em Setembro as obrigações passaram 
para segundo plano com 576 mil títulos tran- 
saccionados que envolveram dois milhões de 
contos. 

O mercado de acções foi o que registou maior 
número de transacções durante os 30 dias de 
Setembro: 544 mil títulos no valor de 5,9 milhões 
de contos, contra os 232 mil títulos no valor de 
1,8 milhões de contos em Agosto. 

Também os títulos de participação estiveram 
mais movimentados em Setembro quando foram 

  

Terra tremeu 

em Los Angeles 
Um tremor de terra de grande intensidade 

abalou na manhã de ontem a cidade norte-ame- 
ricana de Los Angeles, provocando cortes de 
energia eléctrica em algumas áreas e aluimentos 
de terras, disseram habitantes. 

Milhares de pessoas sairam para as ruas, 
fugindo dos prédios em vibração, adiantaram. 

O primeiro tremor de terra foi seguido por três 
outros abalos. 

De imediato não houve notícias de vítimas 
daquele que parece ter sido o maior tremor de 
terra registado na cidade desde 1971, quando um 
sismo provocou a morte de 64 pessoas. 
  

Segundo estudos da OCDE 
Bm aum a 

Leiria 
poderá ser 
a 3.º cidade 

do País 
no ano 2005 

Leiria poderá vir a ser, segundo estudos da 
OCDE, a terceira cidade portuguesa no ano de 
2.005, a manter-se o desenvolvimento que 
tem actualmente, afirmou, quarta-feira, o 
presidente da Câmara local. 

Lemos Proença falava durante uma reu- 
nião da Câmara Municipal convocada para 
tratar de problemas ligados ao trânsito na 
cidade e acessos, a que assistiram repre- 
sentantes de várias entidades, nomeadamente 
a Direcção de Estradas, PSP, Hospital Dis- 
trital, sindicatos, comércio, Rodoviária 
Nacional e Antral. 

O autarca anunciou a implementação de 
várias medidas, como zonas de estaciona- 
mento, parcómetros, sentidos de trânsito. 
semáforos, que irão ser submetidas à apre- 
ciação da Assembleia Municipal. 

Relativamente ao desenvolvimento da ci- 
dade, aquele autarca revelou que Leiria tem 
um dos valores mais altos do país na pro- 
priedade de automóveis «per capita», assim 
como em movimento bancário, entre outros, 
ocupando, relativamente à Rodoviária 
Nacional, o segundo lugar em movimento 
interurbano. 

Lemos Proença falou ainda sobre a nova 
circular sul e as variantes de Varosa e Gândara 
e ainda no nó de Parceiros, na EN 1, con- 
siderado dos mais perigosos do País, cujos 
projectos, do maior interesse para a regiao, 
estao em estudo, juntamente com o alarga- 
mento de várias pontes, algumas das quais já 
em curso. 

  

e 

  

negociados 221 mil no válor de 766 mil contos, 
enquanto no mês precedente haviam sido nego- 
ciados 291 mil títulos no valor de 582 mil contos. 

As ofertas públicas em Setembro envolveram 
montantes superiores aos do mês anterior. 

Enquanto em Agosto foram negociadas 
apenas 90 mil acções (da Companhia de Seguros 
Garantia) no valor de 1,7 milhões de contos, em 
Setembro foram negociadas 225 mil acções (da 
Engil) no valor de 1,7 milhões de contos. 

Se o mês de Setembro foi caracterizado pelas 
grandes subidas das cotações que atingiram a 
maior parte dos títulos admitidos naquela Bolsa, 
Outubro deverá ser caracterizado pela realização 
de inúmeras ofertas públicas de venda de acções. 

O calendário de OPV's para Outubro encon- 
tra-se totalmente preenchido. 

Assim já no dia 6 realiza-se a OPV da In- 
terlog. 

Esta empresa de informática pertencente ao 
grupo Sonae coloca ao preço base de 6.500 es- 
cudos um lote de 37.500 acções. 

No dia 12 realizam-se mais duas OPV's, a 
dos Supermercados Modelo (também do grupo 
Sonae) e da Sociedade de Construções Mota & 
Companhia. 

A Modelo coloca em oferta um lote de 300 

mil acções ao preco base de 6 mil escudos 

enquanto a Mota & Companhia irá leiloar um lote 
le 300 mil acções ao preço base de 9 mil escudos. 

No dia 19 realizam-se mais duas ofertas pú- 
blicas de venda. 

Samec e Salvador Caetano colocam no mer- 
cado lotes de 250 mil e de 300 mil acções aos 
preço base de 7 mil escudos e de 8 mil escudos 
respectivamente. 

Para além destas OPV's que se encontram já 
com data e condições fixadas, sabe-se que até ao 
final do mês irão ser realizadas outras OPV's já 
que as sessões especiais de Bolsa encontram-se 
reservadas por diversas instituições bancárias que 
lideram as operações. 

Entre as várias empresas que irão abrir o seu 
capital ao público através deste tipo de opera- 
ções, destaque-se a Real Companhia Velha, a 
Cabelte, Estamparia Império, Transmotor, Con- 
servas Judice Fialho e Conservas Vasco da 
Gama, 

As ordens de compra para todas estas OPV”s 
deverão ser dadas aos corretores da Bolsa de 
Valores do Porto até ao dia útil antes da rea- 
lização da operação. 

As ordens deverão indicar a quantidade de 
títulos pretendidos e os preços oferecidos não 
sendo aceites ordens ao melhor. 

  

  

Uma mulher sul-africana 

Avó sul-africana 

que é mãe de empréstimo 

teve tri 

  

sémeos 
  

implantados no útero de Pat, 

  

para evitar a frustração 
materna da sua filha. de 48 anos deu ontem à luz 

três netos depois de ter ser- 
vido de mãe hospedeira para 
os trigémeos, filhos de um 
português. : 

Funcionários da Clínica 
Park Lane de Joanesburgo 
disseram que o parto por 
cesariana de Pat Anthony é 
um marco na história da 
medicina. O pai é o portu- 
guês Alcino Ferreira Jorge. 

Pat Anthony aceitou ser 
mãe hospedeira dos filhos da 
sua filha, Karen Ferreira 

Jorge, cujo útero foi remo- 
vido depois do nascimento 

de um outro filho há três 
anos. 

A senhora Ferreira Jorge, 
instrutora de ginástica aeró- 
gica e o marido, Alcino 

Ferreira Jorge, um enge- 
nheiro de ar condicionado. 

queriam ter mais filhos. 
Os óvulos de Karen foram   

depois de fertilizados num 
laboratório. 1 

O ministro sul-africano da 
Justiça, Kobie Coetzee, 
disse a semana passada que 
Pat Anthony, a avó, teria a 
tutela legal dos trigémeos, 
dois rapazes e uma rapariga. 

A controvésia sobre as 
mães hospedeiras ou de 

aluguer tornou-se mais viva 
em Março passado, quando 

uma mulher nos EUA perdeu 
um processo no qual preten- 
dia guardar a criança que 

tinha dado à luz, filha de um 
casal sem crianças. 

Pat Anthony, uma mulher 
baixa e loura, que vive com a 

filha e o genro — ambos 
católicos — na localidade de 

Tzaneen, 380 quilómetros a 
Norte de Joanesburgo, deci- 

diu emprestar o seu corpo 
para o nascimento dos netos 

Há uns meses, pouco 
depois de ter sido conhecida 
a decisão da mãe-avó, o 
marido de Pat Anthony, 
Raymon, disse ao jornal 
«Sunday Times» de Joanes- 
burgo: «a decisão foi tomada 
por Pat e só por ela. É um 
acto de amor». 

Normalmente só se desen- 
Yolve um embrião neste tipo 
de processos de fertilização, 
mas neste caso três dos 
óvulos começaram a desen- 

volver-se dando origem aos 
trigémeos. 

De momento não foram 
reveladas mais informações 
sobre o nascimento das 

crianças porque a história foi 
vendida em exclusivo a um 

Jornal inglês, que encomen- 
dou a filmagem do nasci- 

mento por uma equipa de 
televisão.     

Quatro espanhóis 

morreram 
ao tentar subir os Himalaias       Quatro espanhóis, incluindo um que escalou 

o Monte Everest, morreram ao cair de 8.400 

metros, anunciou o Ministério do Turismo do 
Nepal. 

O Ministério disse que quatro corpos 
desfeitos foram encontrados na terça-feira, numa 
garganta no lado sudoeste da montanha. 

Trata-se do acidente mais grave registado este 
Outono, estação das escaladas, nos Himalaias do 
Nepal. 

Os quatro espanhóis que faziam parte de uma 
equipa de montanhismo de oito pessoas sairam do 

acampamento no domingo ao nascer do sol para 
escalar a parte superior dos Himalaias. 

Os restantes membros da equipa iniciaram 
terça-feira as buscas depois de terem perdido 
contacto por rádio com eles. Os corpos foram 
depois encontrados numa garganta do vale. 

Os membros da equipa sobreviventes estão a 
efectuar o regresso a Katmandu, anunciou o 
Ministério. 

PELO MUNDO 
POLÍCIAS DE ELITE 

TIRAM CURSO NA BELGICA 
Polícias de elite de SO países, incluindo 

Portugal, p pam num curso de especiali- 
zação na Bélgica, centrado em «situações de 
urgência, responsabilidade da polícia e res- 
peito dos direitos humanos», disseram ontem 
fontes oficiais em Bruxelas. No curso parti- 
cipam, entre outros, oito espanhóis, cinco 
venezuelanos, três cubanos, dois argentinos, 
um guatemalteco e um português. A organi- 
zação do curso depende do Centro Interna- 
cional de Investigações e Estudos Socioló- 
gicos, Penais e Penitenciários, fundado em 
1977. com o propósito de estudar as diversas 
formas de criminalidade e os atentados contra 
cidadãos e instituições oficiais. 

  

  

MAU TEMPO PROVOCA 
QUINZE MORTOS 

NA CAPITAL MEXICANA 
Pelo menos 15 pessoas morreram nas 

últimas horas devido às fortes chuvas que 
assolaram a zona metropolitana da Cidade do 
México, informou quarta-feira o presidente 
do Município, Ramon Aguirre Velasquez. A 
chuva torrencial alagou dezenas de bairros 
devido ao deficiente sistema de esgotos e ao 
transbordo de três rios. Os bairros mais afec- 
tados foram Maucalpan e Tlanepantla, situa- 
dos no cinturão metropolitano, e Iztacalco, 
Iztapalapa, Tlahuac e Milpa Alta, cujas ruas 
se transformaram em verdadeiros rios. O pre- 
sidente do Município da capital acrescentou 
que a tormenta provocou «sérios danos mate- 
riais», ainda não quantificados, e que briga- 
das de socorro trabalham para restabelecer os 
serviços nas zonas afectadas. 

  

ATIRADORES SIKHS 
CAUSAM NOVE MORTOS 
EM ALDEIA INDIANA 

Atiradores sikhs deslocando-se numa 
motorizada dispararam sobre um grupo de 
habitantes de uma aldeia do Punjab, causando 
nove mortos e três feridos — informou ontem 
a polícia indiana. O ataque ocorreu na quarta- 
-feira ao fim do dia, quando cerca de 20 pes- 
soas se encontravam sentadas a conversar 
numa praça da aldeia de Masania, 190 quiló- 
metros a noroeste de Chandigarh. O grupo 
desconfiou e tentou fugir quando viu três sikhs 
aproximarem-se numa motorizada, mas não 
conseguiu evitar ser alvejado com pistolas- 
-metralhadoras por dois dos sikhs. Mais de 
700 pessoas morreram já este ano no Estado 
do Punjab em incidentes relacionados com a 
luta dos sikhs pela independência. 

  

DEPUTADO LIBANES 
MATOU ATACANTE 

O deputado cristão libanês Najah Wakim 
matou ontem a tiro um homem armado que 
tentou atacá-lo em casa, em Beirute ocidental 
— informou a polícia. O atacante, Abboud 
Elias Abboud, um cristão de 26 anos, armado 
de uma pistola com silenciador, entrou na 
casa de Wakim e afastou para o lado a mulher 
e a filha do deputado. A mulher começou a 
gritar enquanto o atacante se dirigia ao quarto 
de Wakim, o que permitiu a este pegar numa 
pistola e matar o atacante com um único tiro. 
Wakim, um político ortodoxo grego de 41 
anos, tornou-se deputado nas últimas eleições 

realizadas no Libano, em 1972. Desde então, 
já foram assassinados três membros do 
Parlamento. A emissora cristã «Voz do 
Líbano» disse que o atacante era um 
comunista e que a sua irmã, Lola, morreu 
numa missão suicida contra uma posição 
israelita no sul do Libano em 1972. 

  

CONCERTO DE ROCK 
CAUSOU MORTOS 

NA CAPITAL MEXICANA 
Quatro mortos e mais de SO feridos é o 

balanço dos incidentes ocorridos ontem de 
madrugada na Cidade do México durante um 
concerto de rock — anunciou a polícia. O 
concerto, que reuniu os principais grupos da 
música rock mexicana, realizou-se no Pavi- 
lhão dos Desportos. Os incidentes começaram 
quando dezenas de jovens arrombaram as 
portas do Pavilhão, à procura dos melhores 
locais para ver o espectáculo. O concerto era 
organizado pelo Comité Internacional dos 
Deficientes Invisuais. As vítimas, todas 
criança, foram pisadas durante a invasão do 
Pavilhão e vários feridos, com ossos partidos, 
foram levados para os hospitais. Cerca de 20 
jovers estão em estado grave.   

  

  

    

    fÁRIO DE AVEIRO 
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